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(UPI) - Respondendo, ontem,
.

rijas rma as s ão' DI as 'Da' a vaguar a a evo �!a�:l��ã�:On��iâ�������t� �:d1�r��:L��
tica, o General Lyra Tavares disse: "O Govêrno sabe que conta com nossa ruruao com a nossa vigilância e com a nossa firme determinação para defesa dos destinos da Pátria, que foram

salvos pela .revolução e hão de ser por ela realizados sob o seu corna.ndo supremo, .e' a sua or-íeri tação serena, firme e esclarecida:'. Disse ain(�a o Ministro do Exército.: "A. a�arga �xperIen­
cia do passado, as ameaças e as mtst.If'ícações que a dernocr'acta br-aaileí ra sofreu e auper-ou e as ocorrências degradantes que avilt.avarn em dí as bem recentes 3; �onfIança lIvre. da Nação,
constituem episódios que, com a graça de Deus, jamais voltarão a compr-ometer- os seus anseios de desenvolvimento com a segurança que ela r eclama, p�ra realIzar os seus destInos livres e

soberanos.
.
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1\IINISTRO DA )JUSTICA ESTTTDA O PROBL.EMA:

Dev-erá Ser
de -Terra..S

Proibida a Venda
Estrangeiro

/

Para
tivamente ao processo em

que o ex-diretor ·do D,epar­
taménto Nacional da 'pro­
priedade Industdal,. Senhor
ClÓvis Costa.' ·pede. exclusão
.do IP� rea!.i'z·�c1o>. naquele
órgão.

b lica ' sustentou a tese de'

I
que. aõrnerrte os setores _da
segurança nacional tem

competência para .proceder
a revisão dos inquéritos.
policiais militares. . ° pro­
nunciamento foi feito rela-·

Sômerrte Quém Resida no País

P()Çlerâ Adquirir' Tal Imóvel '

RIO, '2,6 (UPl) ..
--': O' Ministro da Justiça detenn:i­

nou à' s'ua , assessoria juríçlica a' realização de ·estudos

,par:a a "elab01;-�çãó de .ant'e-proj-eto de decreto-lei 'que
- proíba a -verrda rcté terras' a estrangefros não residentes
no País. Ente.nde·o titular ·da JUstiça que o problema

, dey·e·', .ser resolvido por rn.eãó .de decreto-lei, por dizer
re&pei'to .:à 'sçgu':r�nça' nacional. O Ministro 'também

.. determinou ao D'epart-am-ento de Polícia F'ederal a .rea­

Íi-zacã'o de' inv,estigaçõ�s para· a.purar em ·tôda sua ex­

tensão a .pr-ocecíerícta de' denúncias, quanto � venda de

t.erra.s a estrangeiros. em Goiás e Mato Grosso�

REVISÃO DE

IN�UÉRITOS
BRASíLIA, 26 (UPI)

Em parecer' aprovado pelo
Presidente Costa 'e Silva, o

Consultor-Geral da Repú-

Visitarão J o i-o Y i II.e Di; 1
Embaixadores' N:eg�r.,s

material que está;� s�nd:_- ·.tra­
ba.Irra.do para errrpr-eat.a.r àque­
les homens da raça negra,
uma calorosa' recepção.

NE;RVAL PEREIRADi reto res: e

TrêsJoinvil1e, Domingo, 2 7 de agôs�o de 1967,' _._ Nr� '10,,1.88
��������
Ano XLV

Belém o superintendente
da SUDAM, que focalizará.
as per-spect.ívas de aceler*­
ção dai párque indust;rial da
Arrraaõrita,

NECESSÁRIA.
INVESTLGAÇÃO ..

RIO, 26 (Transpress)
O f\!Iinistro da Justi�a d�­
terminou ao DPJ[S. trrvest.t­
ga.çiio pa.ra apurar a proce­
dência das 'denúncIas de

que: um ·grup�O' dé� estrangei'­
T.

.ds .'�estã
.,.
comprando. gran­

des'. fa,ixas d.e terras na re­

g-iãç, ·c�e;titro-<?;est�', sobretu­
do ern Goiás e MatO' Gros­
so'''.

� Segi.mdá: inforrn.a.ções
'çlos .assos.sores," o Ministro
já,. tem 'recebido razoáv...el
rrra.saa. de.-:.informações .

de

particulares evdo centro de

informações -Ó: da�' marinha,
errtret.arrt.o .' considera '... ne­

cessária a·� investigação . Çla.
po-lícia' F.eclelral, -:qiú:� Tq.e da­

·rá cóndiç6es de .torriaz- .. de-'
. cisão."

.

?
-_

UCHIC Pr-epar-a Calorosa Recepção
Para os Ilustres Representantes de

.Ghana, Nigéria e· .8enegal- Diplomatas
da RAU e Argélia 'I'a.mbérn Virão

. De acôrdQ CQm o que já tivemos QPQrtunidade .de
infQrmar em uma das- rrossas recentes edições, .IQin­
vme rece'pciQnará no. próximo 'dia 7 de setembro., data
da Independência, a visita de cinco. ilustre's e.mbatxa>

dores africanQs no. Brasil, dentre O'S quais três são. d(>"S
i,paíse's negrO's: G,hal}a, Nigéri.a e Senegal e QS. Qutr_?s
dQis da República Arabe UnIda. T,rata,.-:;e, CQDl:Q. nao
.pode derxar de ser, de·· um f�tO' dQS zrraas auspICIOSQS

para nossa cidade" PQis são homens dQtados de' u�a
vasta,- cultura e' que aqui estarãO' para tomar CQnheCI­

rrrerrt.o (para PQsteriQr divulgação) das nQssas corsa.s .

o Grande. -Pomar PROGRAMA DA VISITA
Dia 7- 9- Quinta-Feira:
16 :00 horas - chegada
Aeroporto do Cubatão
I-Ionras Militares
17: 00 horas - Visitá 'a.o Sr.
F"refeito Municipal
17:'30 'horas -"Enoontro com

industriais e autoridades 10-'
cais. seguido de jantar em

local· adequado,' oferecido
pelá' Municipalidade, quando
um dos senhures fará uma

saudação, agrade'cehdo a re-

cepção.
' .

:.,
.

, -;

Dia 8-9 - Sexta-Seira
Entre 7:00 e

11 :00 horas - Visita às
principais indústrias: Fundi­
ção - Tupy.; .I:p:dústria de �e­
frigeração Côrisl,ll; Compa­
nhia . 'W'etzel Industrial; Çia.

.

, Hansen Industria� e oytras.

ao:(lEFUTOU CRÍTICAS

BRASÍLIA, 26 (Trans­
prfl�_sl �-;;-

.

O Dep'ut.a.d.o José
Colag:'róssi; do MDB, refu­
tou rra Câmara as críticas
"do

,.

e.x-rrrírrí s tr-o Robato
Campos à engenharia na­

cional, as quais:, disse- "não

são, nada_mais que a. retra­
to . de sua parti'Cipação na

vida pública brasileira, li-

gado como está ela aos ca­

pitais que aquf vieram fa­
zer com que êste País se-_

já cada vez mais pobre., 'pa­
ra qUe./ o'ut'ro.s países. sejam

. c�da
.

vez mais ricos".

SANTA CATARINA está .iniciando
a caminhada - para 'desenvolver

um importánte e promissor campo
prôdutivo.· AQ qu.e tudo indica" .ser-á
tão valioso êsse cultivo que octrpa+
rá uma situação predominante na

futura arrecadação estadual. E'x­
cluindo o aspecto tributário a pla-
nejada produção rural trará inúme- UM,� OBSr:RVAÇÃO interessante, j

ros benefícios, 'além' da preciosa 'foi feita. pelo fruticultor ar-gerr­
contribução que representará para tino, em r-efer-êrrcia aos est:ab�led-:
a complementação· alimentar dos mentos- ,de .a�sistên.cia ·técIÍica" 'q�� :'.
c'a tarinenses. Pelo lado oficiaL�do existem em yideira.��Êle <

-

cop�iqera �::.
Gov�fp.o :.do"-.Estàdo,. o referido.plá- , que tais orgãos assist�nc;i�ls/".:�·sã.o.�:.·
.péjaméntc?ganhou o' tí.tul<?: ··"Proje·· . inoperantes:e necessitam de possuir.
to Fruticultura". Entretanto, a ini-> verdadeirámente condições':de aten.'­
ciativa partict,;tlar fambérri participa�. 'der ao fruticultor qúê'. estiver, 'ülte'­
rá livremente, do a.mplo surto pró- res-sado num: progr�uTIa' racionaJ ,de

-

dutor .de frutas que será efetivado cultivo. Del Mazo 'ç:onstclerR a fruti-.'.
aqui em nosso Estado. para 'contri- cultura ·uma �tivida'de civilizadora" e
buir com o estuqo da localização portanto, car�nte de ;;;ição .cooper�ti� ,

adequada· da .região para o cultivo, v�sta com b�ses nU:q1� organizaç�o ...;
o abalizadó"frutiC:1Jltor argeritino sr. consciente e planejada, porém;: ex-'
Victor Del Mazo Suares, percorreu clusivamente.voltada;.par:�,.a p�odu­
mais de dois' mil quilômetros do ção qualitativa e quantitaJiva' d�
"'hinterland"·· catarinense e conside- [rutas., categorIzadas. 'A' região·. de
rou a área mais hpropriada \ecolõgi- Fr-aiburgo, apresenta �c6ri.diçõ.és 'es·-·

camen"t�-, para a instalaçãp dos peciais para produzrr' rnaçãs_'de 6ti�':
-�grahdes pqma�es é a çle "AltO' 'Vale �ná.-9.ú.alidadé.'Já em r96'S,êsse mu":>'
do 'Riá do Peixe até' Caçador. Adu� nicÍpio 'produzirá uma'· colheita"

.

de'

)' ziu o,.sr. Del Mazo-,� que <) esfôrço· y�lto, q�e por certo irá. superlotàr: O .:'
principal deve ser concentrado rres- mercadp frutícola de maçãs', em' to-

i I sa região visaiü:�.o as condições fa- dó o
.

Estado .� de Santa Cataril1.a�·
. voráveis .9:e pr-odução' frutfcula ê' o Aguardaremos então a eclosão 'do

f estabelecimento dê uma comunidade ad�ento da frutkultu.ra. que· aume�-"
I de fruticultores. 'ConCluindo, 0_ téc'" tará consideràvelmente a riqueza do ,1

�I�_n_i_c_o��a�r_g_e__n_t_i�n_o��d_i�s_s_e_,,__�q_u�e�_'_P_O__d_i_a_· n

__o_s_s_O__
E

__s_t.a_d__o_·�"t� �__·� ��:t�·11111111111111

diagnosticar com segurança urna

produção excelente de. maçá, amei­
xa, cereja e p êr-a , em pr9Porçõ,ês_�sà­
tisfatórlas, para suprir .urn'a.. é:xpor­
tação rnaciça éom bons rcs'uftaclos
lucrativos para Sànta Ca.ta.r'iria ...

trou em ação, e está prepa­
rando um programa todo es­

pecial, para render aos no­

bres visitantes, as mais justas
homenagens de que 'são me­
recedores .. Assim é que f lôr.es.
faixas ·e 'c�rtazes compõem o
_. .

CCHIC ENTRA E� AÇÃO
Tão logo ficou Gonfirmada.

através do Palácio Rosado,
em Florianópolis, a visita dês­
ses grandes diplomatas ao

nosso Estado, a UCHIC en-

FINISTROS EM,-MANAUS·'

k!�Ã��i�;o";,?·>,'����.�ÚidO-'
, :deixarão BrasÍl ia arriarihã
:seguindo par�· M,anaus., ·a.:
."fim 'CÍe e&tudar nfedidas que

;ii���i td'�"á�e,�'�;���?a�����:� ..

�S�o· �_êles' o"s .. ,
miriistrbs .: do

tI'nt"erlor. Plariejàmepto, Ae­

�roriijttttca, ,�:� Tr�ns:po.rtes, ,E­
�ducaç�o, . .saúd�, � .;-.AgrÍ!c1,\ltu,_'
�raJ��·.e ..�!i}á·�., e' Eº,��gi,á, ,. k
teomltlva pe.rco.rrera os· ter-

"ritQrios<de,,�ondô:hia, Ra":'

; : ���cio ����i6�a��< eos �e::;� ,

�"A' -c.6iniUva,,<ministerial, � que
re�,ressará� .à6.. �-Rlo : na pró­
xl:_r:qa:- sa_ feira, . ouvi:r;á � em

tilterda \. Faz r \linlenl8 -= ,·jl'ita
aQ GOl'êrno e�ão,.Terá P'u�i�t-ão

de ,Carlos Lacerda!� Proces­
sO" 'de' DegradàçãJ Nacional
'_ publicada nõ vespertino

_ HTribuna da Imprensa".
Disse ainda

.. Ç> Ministro, que., a
situação de Lacerda é nor­

mal,. ao contrário' de Hélio
Fernandes, que é elemento
cásSado pela revolução. "Tu­
dos �:;ão resppns�veis pelo' que
fazem a,. La�e�dà deve/ saber
o' "que 'éstã. tazend"O'; con­
cluiu.

contra o atual Ministro da
Justiça, publicado na "Tríbu'A

n� da ImprC:Ilsa" .

MINIS.TRO SURPRítSO

RIO,. 2'6 (Transpress) _ O
\ Ministro da Justiça� depois­
'de almoça.r ao nieio' ç1ia de
'optem'" C0Jll' Cósta e Silva,. Co­
meritou, �çón"'l. ps jerri-alistas. no <-;.;:
P"aláci-ó aas Laranje.iras, - que
Hficou .5urprêso,; com o artigo

RI'Ó, 26 (UPD � Porta...:..voz da Presidência da Re­

pública disse que o Govêrno não pretende adotar qual-
. quer medida contra o ,ex-Governador Carlos LacerdaJ
,pelo seu artigo publicado' na HTribuna da Tmprensa�',.J
ontem� com' severàs ·críticas às autoridades. Disse o

p.orta-voz, que· à Presidel)Le da Repúblcia rec:eoe tais

'c.titicas com muita naturalidade, embora tjulgue injuE!­
tas. ,Acentuou ·que se não 'houvesse no País a. lib'er­

d�e� �,er j.m.p��ens� 'apreg'oada' .pelt;> ex-:Gp�v�:çp-ªd.or: da
. GU3:nàbara, seu ár"tí"go não pad-eria,'· sequ'er

.

ser publi-
cado.

·GOVltRNO OBSERVA
RIO, 26 . (UJ;>D - Fontes

governamentafs afirmaram
que o Govêrno nãü pretende
.adotar nenhuma medida pu­
:nitiva :contra o Senhor Car­

'�los ',LaçJ�rdaj.�. ·,ª,pesar .

.dos
.

têr...,
mos, violentos' de seu artigo

HABIB-�BO'URGUIBA
j-\·PLAUlni JOHNSON,-:EDILIDADE.

.RE'VO,GARÁ>
CASSA.ÇÁO

TUNÍSIA, 26
_ ("qP"r) - ·0. Presidente Habib .Bour­

guiba apoiou firmemente a politicá vietnamita dá' Pre':"
sidente'·I?yndon Johnson e·'denunciou o "e�pansionis-­
mo" comunista. chinês. Di.rig)ndq palavras ao� ,estu­
dantes tunisianos Bourguiba mailifestpu que .Hno Viet­
name a �Z. -mundial s,e· encontra em· pre"cária balàn-

_ ça. _ 'Üs
.

Es'tados, .Unid,os estão fazendo granÇle;s" sª,cri-
fícios para salvaguardár-Ia".

"
'.

'J� .,._l·�-.<:.,,_·"-�1
- "A !ntens:.ficação dos
bombardeios aéreos contra
Ó . Vietname do Norte em

nada servirá para ohrigé:;lr
Hanói a sentar-se numà
mesa de conferência". Es­
tas palavras foram profE!ri­
das pelo Secretário de De­
fesa dos Estados' Unidos,
Senhor Me Namara, ao de­
por perante a sub-comissã-o
mUitar do congresso norte,­
americano. Acrescentou que,'
os' átaques aéreos sàmen­
te seriam efetivos. se diri­
dos contra as g,randes 'ci­
dades norte-vietna.mitas, o

qUe o govêrno norte-ame­
ricano . não apóia, devido a

ser ação radical.

A N,ATUREZA
'IPRECIS� S·ER·.
tCO,N'SERVADA�

NITERóI, 26 (Transpres:s)
- .Séts dos dCize vereadores
do MDB da' c'âmara de: 'No­
va, Iguaçu assinaram on- .

tem protocolo cómpro.me;­
tendo-se a pedir a revoga­
cão .do ato Que afastou O'

Prefeito Ari Schiavo e o vi­
cé

.. J():aquim. Machado. Mas
o� _ temor' de, novas pressões

,

milH�ies impediu que obti­
vessem os dois tercos rte-­

ces'sái-�os para a consec'u­
c.�(t':da 'medida.. Inclusive
o�� "deputados que assina-

. liam' o· documento foram
"ácusados pelo arenist.a Moa
cir Rocha de estarem en­

volvidos nas negociatas,
juhtamente' com o Pre-feito
afastado e que agora estão
trabalhando pela sua volta
para 'evitar que êle .fal� a

respeito.

Manifestações Dos
r

'Bstud'8ntes : lia
Bahia AsSumem Graves Pr-ôP-"rvõe:Salvador Continua Intens�rhente Vigiada te desmentida de um es':' ,copflitos foi prêsO'o-j�·Íla�-'·

.

SALVADOR., ·,26 (UPI) _ Estudant,es baianQS fize-
tudante nas iuts's. com' ·.a .li;sta José LObão.

ram manifestações de prQtestQ contra possivel cobran-'
polícia. O jornal HBahia

ça das anuidades para o curso médio. Cêrca ,de. vinte
estêve ameaçado de ' em-' ENQUAD;RADOS o.NÀ

Illil estuda:Qtes! d'esfilaram ont,em pelas. rua,s de Salva- pastelamento e fO'i ".-. '<tepr�-
do� protestando contra a mQrte de um estudante' nas

dado. As- aulas 'continuam

lutas com a, poIí.cia, nQtícla qile: posteriormente- fQi des-
suspensas POr oito dias: 'na'

meint.ida. A sit�aç,�O' continua- tensa na capital da
Un.iversidade.

Bah�a, ante a sQli4ari�dade prestada a,os estudanteS' pe-· JORNALISTA PRP.SO
los funciQnários da ��trobrás,' que, ameaçam, ade'rir ao.

:Jnovimento dos jQvens, o que ,prQvoca,rã a· intervenção
do. E,xérc.ito.

'

-CHINESES A�EAÇAM
RIO. 26 (UPl) ----.. qontan­

do ,com partição' latino-ame'
ricana, - terá lugar de 7 a 9

.' de novembro, no Museu Na
. cionaí, a, segunda' mesa re­

donga de info.rmaçãO' �ô-
bre ã conversação da na­

tureza. A reuniã-o terâ a

objetivo de promover a

éducação da opinião púbU­
'ca em matéria de conserVa •

ção' da natureza� ,criar clh·
ma favorável aO' fomento
das atividades relacionadas
com recursos naturais re­
nováveis' e- promover a in­
tegração. regional nos esfor ....

ços nacionais- para conser­

vação da natureza.

Quanto à China, asseve­

rou 'O Pres-ildente �

.
TunJisia-­

no. Uo expansionismo chi­
nês tornou-se uma ameaça
para todos os países, rn­
dependente.mente de suas

ideologias. Se algum dia
os Estados. Unidos

.

viere.m
a desistir de suas respón­
sabiUdades' munQ,iais, aten­
dendo a opinião pÚbliça
norte-americana isto virá
afetar o equiÜbi-io mundial
e terá dramáticas conse-

RECIFE, 26 .. (UP!) - Vã­
r�os ·.estudantes '"o·da· capital
pernambucàna foram, - de-'
nunçfados i como: incursos
e.m,',diversos .a.tt!_gos da no-

..
• < '.

.

.

va' Lei de Segurança
.

Todós
SALVADOR. 26. (UPI) tomaram parte nas ativida-

Novo �,. ,cqnflitos' surgiram des' da': ex-UNE .·e
.'

UBES
. entt,� estud.antes e�

POlida!st:1
Devetii"o' comparecer' nô

na capital d.á� �ahiá.� face: .. düi ,20' de setemhro ao Con­
'à, insistêr;tcia dos', :\lpiversi-;: ,:,,:selho' Permarit:�.nte< de Justr­
tá:r:iqs .·em ',re�lizftrem'�,inân�-:� ':. ça":.:do� �E�érçito,,;·:qtiar{do s'e-
festà�Qõ�s': . p,roib�dfl:S � "\peIas ,,�. :r�o: qüalífiC!l-dós',,' }1>ara:' ., iní-·.
autorl<:l�des ..

·

,

Em:. lXJ.elO' ( ,: aos. ;,. ' 'Cle:)
.

�o�· respectivo-· proce'sso .'

quências.

Me NAMARA RELUTA
WASHINGTON, 26 (UPI)

Fundo
-

Portuário Nacional Não -Te•
lauos Para São Francisco

/

do
.

Sul
Bahia, 'continua int.ensa-·
m-ente policiada, depois de.
um:a passeata de 20 mil es ....
tudantes,

:

protestando - .Co.n­
tra a morte, pósteriormen�

POLIeIAMENTO
-INTENSIVO

. SALVADOR, ·26 (UFIj
'.A Çi.dade. de Salvador, na

Cosia Silva. .Inultl'll· '1IJécrelo'� d'o
M h I H

.

I
• Doin Vieira Reclama na Câmara Federal

arec a. umber, íl C·as,f'ell�o· .1''ran· O· .Melh��Ill!":t���!Oo��q��:���c? ::." ��e telll vivido o

_.

- Estado de Santa· Catarina, por parte' do· GovêrnQ Fe-

Presidente da República Assistiu no Rio' \ .

da
-

com a p�esençá· do Pt:esi'_ - ,integridade da Pát;ia. E fi- deral, no. que se refere aQs. programas nacionais' ,!e
S 1 "d- d d' "D··- d S ld d"· , "dente Artur da Costa e 'SIlva. nalmente afirmuu que o obras e empreendimentos, nQtadamente. do que respel--

as Q enl a es o la o, o a o
..
Ressaltou na. sua ordem. do. Exércitõ unindo as fôrça,s ar-;- ta aos Illlhorament,os de portQs, o Deputado. ..Doin Vieira

dIa,. o G_eneral Ly,ra Tava.�es.. . .madas irmãst alert� e Goesa .

C
�

F dI' t t
a sI�uaçao do Ji>alS antes: do ." confia na ação '.vigilaríte' e. prQnuncIQu na amara e era, recen emen e" o se-

movIme,nto de 31 de março de - segurá dó Govêrno da' Revo.....
* guinte discurso:

19E?4. Fêz �rbfissão de fé, na . lução, sob cUjO' comando� se ...

a9�o das Fo�ç� ....
Armadas, e rena e firme saberá preservar UEstá se criando em San-

exa..1tou s�a mISSa,.o e seu pa- os ideais· que o 'fizeram' - sair ta. Catarina, nos
J últimos Is.istemas de· interçomunica-

p�l !le defen�;;or�. ��_ órdem dos quartéis em 31 de marçó dias, ..

_ uma .concepção- ,de ção
'-

nadQnal; assim, ,em
'pubIlca, das lnstItuIçoes e da de 1946.' frustração e tristeza ··efi? tôdas aquelas obras que in-

_relaçãO' ao Govêrno· Fede- t�ressam à comunidade bra

ú'al e à sua ausência. de a- sileira e nas quais· Santa

tenções para com aquêle Es Catarina ou está ausente

tado. ou· relegaCiq,_ a pl�no )infe-
" Os catarinense.s. começam rior. contrariando não só

a supor ]Uesmo que Santa ',05 interesses como _ os di­

Catarina sej a Estado entea- Il'eitos legítimos da gente
.do ,dentro da Fede:ração,. cat.arinense. qUe hoje con­

porque observam que'. nos tribui, e' no plano federal,
planos: de 'obras de melho- com uma' parcela de a.rre-.

ramentó e nos entendimen- cadação que- a situa em

tos a que se propõe -o
�
Go- 'sétim-o lugar no concêrto

vêrno Central. o Estado- 'é nacion.al.

llabitual, sistemàtic.amente I' Essas 'ponderações no�

relegado a segundo plano, ocorrem no momento em

quando não totalmente es- que lrecebemos do Minis­

quecido. tério ·d� Viação e Obras

Assim, nos esquemas. que Públicas resposta a pedida
se traçam para a constru- de info.rmações que fizemos

ção de rodovias prioritárias quanto ao Fundo Portuário

f:ts�i�n! UR· elaboração dos Nacj�:t;lal le SUA. aplicação

e
Pór êste mo#v:o e, por ou­

tros semelhantes é, que os

catarinenses vêem
'

crescer
sua de-si:1usão no pode.r· cen-­
traI

.

e uma sensação de
ausência do G,O'vêrno da
República em tr.elação a ês­
te Estado do Sul, qÚe tem
uma potencialidade, expres­
siva até hoje não. devida­
menté aproveitàda e .que ·se
vê omitido a cada

. passo
nos

.,
esquemas ,e :QOS plane­

ja.mentos dO' Go'4êrno Fe-
deral:

'

Fa.zemos êste registro,
que não é apenas um re­

gistro ma�;, também, uma
re.comendação e um apelo
ao Govêrno e espeei:almen­
te

.

ao Ministério da Viação
ago.ra QUe se elaboram os

1 anteprojetos do Plano, Por­
tuário Nacional para 1.968,
a fim de que; aquêle pôrto

i vital para a economia ca­

,> tarinense não tome a"- ser
,J

omitido. não seja novamen­

te esquecido na programa­
ção fe.de.r�l, a fim de que
se faça nova'mente presen­
Santa Catarina aos poucos
te nos propós,itos, nos ob­
jetivos e nos programas de

.

trab�Ih? ,.do' GO'vêrno da
Republlc:l ..

em 1967. Dos 54 bilhões de
cruzeiros antlgos dêsse fun­
do. apenas menos de um

bilhão se destina a S'anta'
Catarina, ou seja, 1,6% do
total. E neste conjuntO'
sendo o Estado catarine-n­
se, que dispõe de �nplo li­
toral com cinco portos re­

gulares em utili?,;ação, um

dos. contribuintes 'mais e.x­

pressivos do erário públi- .

co, é de ressaltar-se que es­

tão inteira.mente· ausentes
dessa relação. de obras., de
empreendimentos.a cà:rgo
do Departamento Nacional
.de Portos e Vias Navegáveis
os - portos de- São Francisca'
do Sul e Florianópolis::
São Francisco do Sul,

maior põrto brasilei.ro; ao

sul d,e Santos,' e que te,m
melhores condições natu­

rais, não está presente com

um centavo. sequer nes.sa
programação do Fundo Por
tuário Nacional, FlotrÍanó­
polis, terceiro pôrto ma­

deireirg do Estado, . pôrto
da capital 'catarinense, es­
tá inteiramente omiss.o nes­

sa relação de empreendi-.
mentos e ohras para ,1.967
do Fundo Portuário Na-
cion�l." .

_ �=--"",� ,_ >--

RIO, 26 (UPI) --- Após as cerimônias levadas' a
efleito no Rio, alusivas aO' �'Dia do. SQldado", O' Presi­
dente 'C.Qsta e Silva fo.i para o Palácio das Laranjeiras,.
onde assinQ,u' diversos atos. Entre êles, tornou se.m
efeito. o decreto que, cQncedeu ao vice-chancéle,r da Or- ,

de'ln Soberana e Militar de Malta, I-��enrique MQntàlvo
de FreittQ, a Ordem Nacional dO' Cruzeiro do Sul, no.

grau de grande O'ficial. NirtguéIn sabe, porque foi dada

.

a coridecQra_:çã.o, pblo ex-Presidente Cast.elIQ Branco.

Rádio-Farol de ,Salvamento
Cabe no Bôlso �o Paletó

Exército recebeu cumpH­
mentos

1

dos oficiais generais
das Fôrças Armadas no 'salão
nubre do Palácio' da Guerra,
sendo saudado pelo Ministro
da Marinha, Almirante Ra­
demaker, que falou também
em nome da Aeronáutica.

DIA DO SOLDADO

RIO, 26 (UPI) - .Foram
realizadas ontem a solenida­
des relativas à S�mana do
Exército e Dia de Caxias,. que
ontem transcorreu. ° Pre-·

sidente da República, Mal.
Artur da Custa e Silva, com­
pareceu às solenidades junto
ao Panteão de Caxias,· ocasião
em que foi lida; -a ordem do
dia pelo Ministro do Exérci­
to, Genera.1 Aurélio de Lyra
Tavares. Em s�guida proce­
deu-se a distriquiGão da Or­
'clem do Mérito Militar a vá­
rias autoridades. A solenida­
de encerrou-se com desfile
(:lf\,s tNpas.. O M�nistro ("10

LONDRES (BNS) Por'
certo se constituirá uma boa
nova para os iatistas, aviado­
res particulares e explorado­
res o recente aperfeiçoamen'­
to na Grã-Bretanha de um
rátliofarul portátil de salva-
menta., .

O aparelho, denominado -

-

Sarbe . Compact 335 - pode
ser transportada no bôlso do
paletó�

.

Este rádj.o-faroJ opem\.· na
frequência internacional dp
socvrro f,l.c;roru\uUco -ct�· _.: l�l�� ..

,

megaciclos. O. seu --sinal pó­
de ser captado a setenta aui-'
lômetros por um avião

-

a·' 3000
metros de altura e a 160 qui­
lômetros por um avião' a no­
ve mil metros de altura.

- Pesando apenas 0,7 quilo­
gr�mas. o aparelho tem um
cumprimento de quinze cen­

tímetro� por dez' centímetros
de largura. Seu fabricante é
a Burndept Elect�onics: de
Erith, Kent.. Seu custo é de

aperl;=ts.' 130 dól�.rf�5 �- .

VARIAS SOLENIDADES
RTO, 26 (UPU _ Diversas

solenidades ass nalaram on­
tem em todo o País, o Dia do
Búildado. O Ministr:o do
Exército, General Aurélio de
Lyra Tavares, expediu ordem
do dia especial, alusiva à da­
ta, a qual foi' lida em ceri­
mônia realizada no Pan teão
d� Cnxia.s� no Rio" prestigü:t ... � /

-_ �.��� ...
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ESlZ'írito de Deus rri e t.ccou . Deus. está presente erri

rn
í

nha vida. Liberta-n'le sucesslvamente de tudo

que 2 transitório, efÊ;'mero e fútil".
.

"Hoje de noite pens.av� no �rofeta E�l��. �uan-
do terminara a sua rrussa.o, V'SIO o E�plrlto lV,ant�, I'
em torma de carro de fogo e o levou nas nuvens ,

na "presença de Deus Viv�". Eu .S8? E.lias. � Es- i
pírito Santo impregna a m�n.ha eXl�t:nCla, quelmar:- I'
do tudo o que é pecado, V1CIO, rna.l ícfa , para que f1- li: II
.qUE: em mim o que é imortal, o que é transparente

111:1':,'n.a Verdade e ardente na Caridade".

29/3 "... Deus faz cresce_:: sensi�elment� rnr-
11

nha fé. Poder-se-ia pensar: "este f'en8meno e ape- II!
nas' s.íri t.orn a de mecto, mas não é assim. Torno-me I.

cada vez mais disposto, alegre, à medida em que o

II'i'"perigo" se a.prcx írn a ... Por que? A única �respo�lt�: I:
Deus a.b r.e cada vez mais os meus olhos e toda a rn r- 1'1nha existência para a Luz, a Verdade ... A aproxi- Iii Pelas perguntas que nos fo-

rn acão de Deus é "vivifiC an te" .
Rénova-me verda- I'i: r'-::UTI rormu ia.da.s, vimos que a

de írarn eute .
Sin to que começa urn período total- I' ' in::Lluência sugestiva é real-

1.11 t �

mente ri õvo .erri minha vida. Começa a "diafania"

I'"
lTI8n .e gran.ae, d averrdo estar

(transparência) no meu mundo
í

rit.errro ".
.

li: �����astmr���Otriior tu�oúme���
No dia 10 de abril declara, entre outras COIsas: H!! "amolar a saúde".

uFaço, sim, o que devo e posso, f�zer humanam�nte.

111'1
De importância fundamen-

mas com a convicção profundlsslma de que rn
í

nha
I tal par� o organismo humano

vida 'está con1pletamen te nas mãos de D'eus. Confio ! é o oxigênio: a água e os ali-

tudo absolutamente tudo a Deus. E ... sinto. c . que Ilii, mentos. Não possuindo re-

a ci�rícia humana é impotente perante a minha servas de oxigênio, .as célu-

doenca. Se Deus quiser ainda meu serviço, Êle po- Itl
las dvs tecidos p.r-ectsam re-·

de dar UIU �'jeito". . Se quiser Lev a.r-c rri e consigo, não 'II I
cetaer- da ctr-cula.cã.o um :::;,u-

há poder hurnano que resista ao chamamento di- ,jl �f;S���to v���in��te���� g���
v

í

no" .

oxí geri ação normal do, aa.riguc

P. G2za pressentia .quo era chegado seu f
í

rn . 1\1'1- ou rüeSrTIO dos tecidos W,TIa

Mas apesar disso, embora estivesse na melhor etapa

Illil!11 ii
doenca 01.1 também uma into-

de sua vida de adulto, aceita a realidade com ale- xicação. O oxigênio rTlole'cu-

gria. Quer aproveitar até o últtm o instante (todo o 11:1', �

I
Jar exerce uma ação germíci-

I
da por oxidacâo de cOllsti-

ten1pO para
'" fazer bem aos outros". Esc:r::e�e, faz 'II tuintes sensíveis do proto-

gravações de conferências, traba!h� da n'1.!l-nl"la até a 111.� p):7sma da bactéri:::t, presum.i-

noite. De volta aS. Leopoldo da lnstruçoes aos sa- I:! I i ve1n1.<?nte si.e;tema.s enzimáti;-

eerdote's do Curso" Christus Sacerdo?,. fund�do
.

por qll I co,,; ativos na forríla reduzida.

ê'J.s mesmo um ano ante;s. No proxlmo donll��O Ili'l J
0-:; ruicroc>rganisl'no':3 8ilfl,e-'Ó-

t t d t + d DI'
I bio3 tanlbc'm. são u.fctanos

�I�r��� J:��!�r�!gum
ex ra o

o�=:_:_:�� __ I!\:II ��[{f�;;!����t�hygliL�e ��'�r:
.< ) , • "

. P?stos que libertam, o oxigê-
nJO posr;:uem efeitu bacterjo.'3-

�������������������������������- l tã�jco sabre as bactérias dê.'3te

rers�guit;ãu_ ReUgiosa � no .
B ti ii-

-

-1 �;;�J����::���aa����n����é�
-:- LENILDO TAEOSIA )?ES�OA UNÊ, poucv antc.:> de sua �-ca- também Cl1:}-, obsc1Jência au cc;- I �':;����iSr������ll�iUC�ll!1.�}� ��:J8���

JÍzação a pO]Íc.íà estêve na rc- lJírito conciliar, COl:n efei Lo, I '-a pm.l_coc:; anos, Também i:i
sidf:ncl'a de u,n_:l líder ."estu- desde 0 recente Ecun�ênic,:). n� ç:1f o

...
'

-

d
'

. � d
. ."

II
� __:"U De�o apOg,el� a 0D:.a do

dantil", cuja en"lpregaua mos- °d�oJ ,::::';,aCee�t<?or8.se1"Y\.r::-_)aeln;;;;1_la·dOa.-:3n�2m"- 1 }-1. ;_; . Do co-� r...:rlO est.á. ten-
trou uma carta chegada, de - � ._, c:.. _.l> _. � - do amolo e; 1'-

Cuba. Era um documento de U1TI grande. e'3f6rGo ele total par�i:J.l �du' �';�s�o';o.a����:ça�
Rl"Joio do 9,'ovêrno cubano à i<:ientificaçãu com 03 leigos. 1 1

-

reunião, com estímulo à luta Bastaria isso paL'8, rYlOstrar í �_��l, fr�i�l.d�� �?-\u�;�eta� °v�
t ovêrno brasileiro que, en1. re.spe�to :::L .êsse .seu! _,_'

-���t��a�se: port�nto, d� UJ.�a espírito de i\18ntifica�ão, êles. f �L�:-;i\�l���'D�O s�fnct��ic�g� ���
jntervenção e.stra.ngeír� C1TI devian"l ,ser 1:J'..1nido.s pejo L=!/co I VC, ',porÓJTI, ser encarado COlHO

negócios brasileiros e o borq de ú)..correrem em um cr:,iu'lc! o i�:::;ln&dio que >�alva 'tudo e

ec.·ulrito nacionalista exigia a
_

de entreguismo 'pelo qual de-

'II
tvdo�, é.ste- remédio não exis-

punição dos agentes do go- vem ser punidOS o.s leigos. te!
-,

Para um determinado
vêrno estrangeirü em nosso

PRTVILEG'TADOS
gr'upcr de doenças há os res-

l'���Fexdaeta:���t�Ú�Pq��e�êz a Há
..
, porém, ainda" outro"'l

nsci_-"lv,:),,; reméd:o-:;, Já o UC'O

mvtivo. o� sac2rdotes "avan-
d� água oxigena.da po:r via

po1ícia, detendo sacerdotes
çados" parl.icipam cada vez

oraL não é nov�dadé !>8ra os

que não hesitaram ern dar
mais da vida riacional, rei- I', Ci:,�_ti;._t8s, pois já :t:-á 20' oU'

i-����í�o p�t������.��a po�- :u�;;: vindicando o direito de pro- I m.,.ffi J 40 anue; atras, o .c:en

govêrno estr�H1.geiro para de- nunciamentos e tomadas de.l ��_�"-l��t�������� ���hl;!.�, :���
fend'er jnte':-ê.sses estrangeiros ���lii��, t���:�e' ft.�� c��is� efeito dunl,douro duvidoc--o f

e não brasileiros.
---

:'econhecido ê.sse direito sem
Un'!a aplicação terapêutica

,�����,�,r:'��{�!Se'cf�l:�::t���';,�; :'e� �b�;;�Çf';;er�;s,,;es��;'l��ai� �f;F���EAead�O (g�í:���l:e��;
umit exceção. ,

que se exige dos leigos, êles Fel.sen 81TI 1931). 'Esta d02n-

Ficamos de explicar. que, (Continua na 7. ã pág. ) ç-3.. 2�stá associada j3.,. presença
nel'o fãto de oe; cúmulices àa
UNE .serem S9 cerdotes.

-

não

â�l�Vi�na v���; -1�t19e� 1;�����:�.
patrocinada por um g-ovêrnu
est·-:';.ngeiro e� portan::o, anti­
",,,,.�l"�"''''li,'3ta. entreguista} e

violatória da soberania na­

cional, $eue; participantes e

CÚHlplice,s deveriam se.r puni-

'�à' s:�anâ����Odan�����;;7�
nacional, �

Tratandu-se, porén1., de .c:;a�

c_erd_otes, de�iarn ser punidos

F'. RAYMUNDO C, 'VEIZENMANN, S. J.
UI --

O's .superiores do P. Géza tudo t íz.erarn para sal-

và.r sua vida preciosa. Leva.ra.rn=no , após à Missa

da P'á.scoa , ao aeroporto de Porto Alegre, onde elTI­

barcou para São Paulo. Ali foi subrnet.í do a todos

-os .t.ra t.arnerrt.os que pudessem talvez dar algum re­

sultado. Tudo, no entanto, foi .ern vão. Deus quis
qüe séu ser-vo fiel deixasse esta terra. Durante todo

Q tempo da perma.riê'ncãa v ern S. Paulo P. G2za edi­

ficou a todos, que com êle t.ra t.avam . Morou com os

PP. Beneditinos húhgaros, dos quais conhecia al­

guns desde criança. F'í cou em 8. Paulo de 26 de

março até 12 de maio, exa ta.rn-errt.e trrn. mês antes de

rarccer chegou aS. Leopoldo, onde, desenganado
dos. recursos humanos, esperou o grande "Encontro",
corno dizia. Deixou-nos as principais .notas Justa­
mente no per íocío da estadia em ,S. Paulo.

D'iz dêle o necrológio, escrito por José Lara, S. J. :

"Somos testEmunhas de, que. " algo de riôvo se pas­

sou no seu íntimo. Tivemos a impressão de que, à

rrrecttd.a que a sua saúde decaia, crescia nêle a pre-

sença do Deus Vivo. Irradiava alegria e esperança

em ..meio às anfústias de se saber condenado à mor­

te lenta por asfixiá, dedicando-se cómo nunca aos

que dirigia Espiritualmente". (Notícias pg. 62, ju-
lho, .. 1967) .

. .

Seu diário escrito em .s. Paulo, revela um h.o-

.rnern de fé ríescorrruna.I, um amor a Deus a tôda

prova 'e uma ·esperança invencível. Aceita a Von­

tade de Deus, por dura que seja aceitá-la nesta al­

tura de sua vida: "Humanamente falando, agora

cheguei 2�0 auge d�e rrrinha criatividade ·e produti­
vidade. T,snho as obras cOlueçadas. Con�o poderia
ajudar aos 9utros! Servir à Igreja!" (23 de março).

No dia �8/3: "Tive uma noite meio insone .. Sl,1ei
durante todo o tempo. Os pulmões começam a "fa­

zer ban,llho" (pela respiração), corn o uma máquina

'II estragad_a. " i. é,., comleçam a apal:�ec�r, ps sinais

:'1
préviçis da Paixão e da Agonia. Bendito"seja Deus;

'If qUê �e aproxima ele ll_1in'1. cadª, v_ez _ll).ai� ,�cêçlo_ com

I seu Amor''''

JL-�z:i�=:;:, D��!�

�. A prisão (le alguns sa·ccrd-otes que- favoreCeralTI a

l.·eàlizáção ,do .l.�ece,:p.te c9ngressÜ' da.,UNE, .vai .represen­
tar� segul�arnente, um ótimo prete;x.tQ para se .. reeditar �

àgitar aos quatro ventos o mito da "perseguição reli-
I giosa" no Brasil, sob�retudo quando certo rcprüsen-tantp
do úpõve,'-' está na iUlÍnência de lançar ao mercado um

novo produtó comercial� -sob a forma de Ulll livro nO

ciu:àT se fala 'de .novos Hcrucificados''_ no Brasil.

f>é.T�à ingênu,o 'esperar que o

citadó co'merciante ou seus

sequ'az2s Se detivessem um

moirien:tó para um exame de­

sapaixonado e honesto da

realidade, já que seu êxito

com_ereta! . depende precisa­
n'lente· da- exploração de fatos
Quê. se belTI analisados, per­
deriam todo o seu impacto
.dem�gógico . De resto, em

uma época- cvmo a nossa, ca­

ractêrizâda ,por um surpreen­
deItté' désenvo.lvimento tecno­

lógico," j� se tornou um hábi�

to, pelo m'enos para certos
grupos, r:enunciar ao raciocí­
nio e substituí-lo pela repe·­

tição mecânica, de, "slogans"
e frases feitas.
Em todo caso, as pessoas

-que p..erl;n.anecem aipda fiéis
ao��v.elho-hábito-- de'-�aGiocinar

� com a "própria cabeça poderão
desfazer o mito com um sim­
ple� eX8me da' realidade.
No caso específico dv re -

>. r.,ente congresso da UNE, não
.

é difícil mostrar que, com

ba.se nos próprias princípios
defendidos pelos men:1.bros da
extinta organização e por

Eptre
-

as veleidades do Borges es­

tava a de se:r Ull"l. conquistador Írre-
sistív;el.

------

�,mbóra já entrado em anos - há

n1.u�to passara' dos cinqüenta - não
perdia. aquele jeito de olhar alarrtbi­
cado. e cupidalnenf,e para as moças,;
quando a pé ou -no carro.

I�em _dúvida era un'1.a segunda na-

I
tL:!reza e já, .lhe clist;;;tra alguns diss8. ....

bór�s-. Mas, compensadGramente, al­
- guu"las av.enturas. Hluravilposas que)

/:_"
às vezes, :elTI :roda luais ín tin"lu, era,Ill"
contadas vaidosan'1.ente.

Solteirão, alto e ben'l apessoado,
sel'nppe· tirara vantagens do físjco e

da: lnan�ira apurada no ves·tir-se.
Havia ocasiões elTI que punha um ca­

chilnbo à byca, ganhando um ar de

inglês em férias' no trópico.
Todavia, apesar dos cuidados e

dos ê'sforços, os anos e' o serviço S2-

� dentário lhe trouxeram uma saliên­

� cj<;l_ no ventre que crescia .sempre,- aju­
� dada pelos copázios de chopp, bebidos

! relig�osam en 1:(e_ todas as tardinhas ..

:
A boca pequena, se, falava .Elas suas

" conquistas, da ,sorte' que tinha. para os

j_
romances _e do bom partido que se

cstav.a p'erdendo, pois era un'1. rapaz
de posses. As coroas ·da cidade suspi-,
rav:;:ím por êle., .quando passava, Mas

� o Borges, data venia, gostava 'era de
� brotinhos, m,E;ninas moças., COIU . a�

I quais dal,'1.çava nas clubes ou ·enl. fes­
tinhas d�- que participava. Tanto na

,c.dade, � quando fora, na praia, onde
� costum ava fazer temporadas._

.I'

Sem maiores compromissos q�e
os da .. sua atividade profissional, nao

rarà o Borges d�saparecia, indo para
,Estações balneárias ou termais, sern­

pre à' cata de aventuras donjuanes­
caso

.

E foi atrás de uma destas aventu­
ras que Borges conheceu Maria Re­
gina, funcionária de uma loj a de ele­
trodomésticos.

Nã-n há negar que a mocinha era

um chuchú. Bonita,. esbelta, graciosa,
elegante. E não poucos os Que repa-
oravam nela e davam em cima para
conquistá-la. Entre êles o Borges, que
se tornou assíduo na loja, perguntan­
do preço de um aspirador, de uma ..

'batedeira, de um ventilador etc ...

aproveitando o pretexto para COD.ver­

sar COIU a moç-a
Maria R,egina notou e passou 9.

evitar atender aquele freguês, não só

assíduo, mas, igualmente, um pouco
atrevido.

_o Borges não se deu por achado.

l� - -------.--r--
� - -

..
- -- - - .

E continua o· assédio, . confiante, no
seu' charme.

Mudou o seu itinerário só para

passar d8frQn te à loj a e olh 3.r a m'Qça.
Aporrccida> com aquela persegui­

ção, Maria Regina, ·num -dia em' que
estava .. à porta corn ·um a coleguinha
de . serviço e o Borges ia passand!2 a

pé:, disse beul. a-lto para ser ouvida:
. '::: 'Olha só que bafe barrigudo.
Foi um choque para ,o· Borges.,

que se tinha na cont� de urn bcl;:in­
{Unio.

Mas, passada a prin12ira ,11.18. im­

pressão, resolveu reagir e conquistar.,
custasse o que custasse aquela guria,.

-Sua prirne'Íra providêheía foi- pro­
curar um livro sôbre ginástica para
fazer desaparecer aquela saliência

ventral .. E�colheu, escolheu e com,­

prou urn que continha os exerc:cios
utillzados pela F6rça Aérea Canaden-

se para__manter em ,forma seus-. inte­

grantes.
Não eram fáceis os exerc.icios, os

quais exigiam, sobretudo, uma .. fôrça
de vonpad·e. extraordlnária. Abando­

nou-os, após a primeira semana,' con­

tinuando - apenas - a fazer gran­
des caminhadas, durante as quais
passava. defronte a loja. J\iJ:irando-se

no espelho, nu, .Borges aprEciava os

resultados das canlinhadas, Mas de­
sanimava ante a pequenez dos suces­

sos. Estava já a ponto de largar m8.0
de'_tudo"quando ° Bonfante' lhe rECO­

mendou o ·uso da água oxigenada.
- É tiro e queda. Vê como estou

- e se exibiu, f,ac'?iro de haver ,per-
dido uns centímetros de circunferê'n­
cia.

- Vou tentar - disse· o Eorg�s,
anotando a receita�

Durante quinze dias não 'passou
mais por defronte a loj a. Ntêste pe­
ríodo cun'1.priu à risca a receita E

realn�ente, os resultados foram bons.

Quan:do - em posição Çle ::;;entido -

nu, ante o es:pêlho, sem mover a ca­

beça, pôde ver � ponta do calcanb,ar,
resolveu dar, útria voltinha e passar
pela loja. .

De longe viu q-ue· Maria Regina,
por sorte, estava à porta com uma co­

leguinha. Era a cálbar. Pôs o ca­

chimbo na boca, empertigou-se e, eu'l

passadas largas, aproxinlou-se p.a
In'oça, desfHando ante. as duas. Mas

passou célere, aumentando a velcci­

dade, quando ouviu a sua eleita dizer

para a outra:

Olha_, o bofe perdeu a barriga.

I,
da,

\Volfgang' O. F', KRESS -

Em suas edições de 11-8-67 t.Tripa Loira); de
17-3-67 (A química das tripas) � de 22 do corrente

(H�G2 - saiu do canal 12), a "A 1 1,OTíCIA" teceu am­

plos corn cn t.á.r-í o s sôbre as qu.a.Ií da. v.es terapêuticas da

água oxigenada, baseados na d ivur �ação em progra­
ma de: televisão pelo Engenheiro-Q1,L 'lnico, Dr. Fran-­

c is c o Antunes. Por comentários de c �;legas e amigos
está.varnos ansiosos em t.arnbém escutar �sta teoria bio­

lóg:ica, mas não mais foi apresentado a.p. 1S as duas pri­
meiras vezes que não tivemos a opor t.urn'cêa.de de pr'2-
s.en.c

í

a.r . Mesmo assim gostaríamos de Ü�çer também

algumas considerações a respeito, pais a::�ll.amos que
depende muito de que ponto-àe-vista é ap_,,:psentado e

erc�rado o assunto.

de grande númerd de b3.cté-(
rias anaeróbias r "L cólon. O
t.ra.ta.rnerrto" corrs ís. -;e na intro­
dução do gás dire tl mente no

cólon, por Irrt.er 'TI t�dio de

-AS·lVIAlIS LINDAS JóIAS
As sentidas Iúgirlma.s da viúva de Naim ao levar ao

scpuItamentc;. .seu l..q�erido filhinho, fazem recorda'r a

vida que traz ao 1a..r a cop.vivência das crianças. Cé­
lebre, publicista �€ �creve, assim, a alegria de um pai ou
de u'a- mãe ao coi ,-templar o filho recélnnascido - a

.ú rrca alegria, talv �z,. entre as errgarroaa.s alegrias do
hOluem é trazer TI( \3 braços ou.. sôbre os joelhos uma

criança, cujo rostc· � iC enrubecü com nosso san..g·ue, rin­
dO'-se COUl @ primei.. ';0 esplendor de seus olhos,. b'albu-
Ci;3,udo nosso l.Hnue.

Sentir junto de n02sa \ pele
adulta, uma carne feita·' de
pétalas vivas; sentir que

:

�sta
c:::trne é nossa; observar' 0-

nascimento, o lentv flore� ci­
Incnto desta criaturinha G ue

nGS p8!:"tence; surpreeno er

nosso oJhar nas. suas pup l­
Jas maravilb.osa.s; ouvir nono a

VO'3 na sua noz; torna:;'m(G .:

nos virgens a o lado dest�',

1
virgindade,; sermus pq,is de.
uma criança nossa, crescendat
ao 11.0-':3.50 lado, na nossa ca­

, sa: nisto reside a rriàis alÜl1
alêgria da criatura hUIuanu .

No.,:·.'=;o século, com certa. ra-'
zão, cbUYJla-e;C' o �:écul0 c1�,
'criança. Muito se tem feito
pelv seu desenvDlvimento cor­

poral'"; em nossos dias'. Fun­
daHl-se obras de proteção à
mãe. Cuida-se da higiene, da
aliJnentacão, de colônias de
féria.s, de cxe'�c:lcio corporal
aproDriado .. Tudo é' muito
louváVel. Mas, é ncceSS�1rJO

que $c, diga: u esfôrçp em

prol da Griancrl, está send�o
feito pela metàrde, des-de q-u e
.nã:J se cuide integral:qlente
da sua alma.

Anc.:; pais compete esta obri­
gaçã'o, hon'rosa" que. Dor Deus
lhes foi confiada. As crian­
G8 c.:; não pertencen-i. só aos

pais,. à sociedade, à pátria.

�� �r��.�� 61i�����gefr��t���
ensino o que pensava' Jesus a

�espeito das criancinhas. O

�����ia��F�ti���O ��ese�s; r:�=
J::>alhos. seu maior prazer era

�nsinar-lhes os caminhos de
Deus. Fica!am.para' sempre

seus protetvres', a polític'3-
agiu de uma maneira avan­

çad.a e nac.íonalista e teria
errado, mostrando-se reacio­
nária e vendido ao imperia­
lismo, se tivesse agido diver­
saIllente. Além do mais, no

caso específico dos sacerdotes.
sua det,enção S? enquadrvú
no mais estrito conciliar'� É o

que lTIOstraremos. ,

Todos sabem que as pessoas'
«a.vancadas" defendem in­
trans�genternente a_ sq:perania
nacionaI e n?,o podem tolerar
qualquer ingerência estran­
geira nos negó�cios dv país,
porque "o Brasil é nosso'. É

I ,est,a disgO,:;;ição. de espírito ,que

��:'3cV��i���. def����'lela����
I te, � entreguista qua)quer
1 .��ô�r��2�t� pa{::��t!luçE�-::e���
tro�inftda.s .e, apoiaq.as por, go­
vernos estrangeiros. Como
mostra a' meIhQr tradicão dos
,D8 íses socj.alistas, .e, põrtanto,
.. av�ú"'lçados", vs

' entreguistas
devem .ser _punidos como ini­
mie-os do País e do povo.
No caso do congresso da

Se consultanllos a história
dos povos, haven.d'o de cuns­
tatar �1..l(:..;o onde vivem homens
honrados, forarn sempre os
fi]hos corl��derado.s -COIYlO gló­
ría da família. Entre o povu
de Deus, a mulher chorava
incon.solável, .se não tive.sse a
felicidade de se:::- mãe. Che-
gou até nós a c.omovedO'ra
oração d� Ana, mãe de Sa- UTI LIDADExnp.el -. Deus dos exércitos se I
Vos dignardes ouvir a afli�ão
de., vussa 'escrava. e se ihe' p' U_- BL ICAconcedero�'s um, fi1ho� eu o

.

consagrar�i ao Senhor por to­
dos os dias', de sua vida. San­
ta Isabel vivia desconsolada
p_9r não ter filho�. l\rla.s, foi­
]he �rande a alegria pelo
naSCln'lentv de João Batista.
De Roma pagã, contam-se
exemplos nobres e altalnente
significati vos. Aruiga- de Cor­
méha. vr.!18, das mais nobres
dau1.uc:; de ROffi9., vem de Cá- PERMANE'NTE:
��;'�'llfear�as j�1��-��q�íSSi����- Farmácia Catârlnense «<rÚ;H
Cornlélia chama aos filhos e

I-�
Rua XV de NoveInbro 503

lhe diz - aqui estão as mi- - Fone: 2318.
.

,

'

phas mai.s lindas e be_1as Farmácia "São Lucas' - Hua
jóias. Viscond�' de Tauna-y, 45 .- Fo-
- L. G. LYRA - ne: 3749.

I
,
"

27 de �gôS�? de 1967

iii'

j,sonda
r e taJ, na pressuposição

de que 2", .alta tensáo de oxi­

gênio sej a :"")rejudicial aos mi­
('rOOrga11.1,� n .os anaeróbios.

I
Também OI uso de -Iodo!. prin­

... cipalmente sob a forma de
Iodeto de Putássib já mar

cou época de tal forma que
foi poetizado: Wenn Du nicht

v:eisst, wfesso und 'wa.r-urri ,

dann gib -JDdkalium!"" (Se
não souber corno 9 porquê,
jo::ieto ele putá:.ssio .então
dê!"). Mas ainda hoje é am·­

pIamente empregadO, diària­
mente!
Se alguém viesse defender

bem a.rguznerrtavdo o uso elo
Iím õ.o na telt.3vj,[·�0:, uma

grande maioria se deixaria
tar.nbém influenc.Yar e come­

çaria logo a "cura do limão",

(Continua na n= pág.>
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célebres suas palvaras - dei­
xai que venham a mim as
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'I'eleg'ramas
em

Destaque

Sena.dor
Recorre
BRASíLIA, 26 (UF!)' -

° Supremo Tribunal Fe­
deral requisitou hoje. ao

Presidente da Câmara dos
Deputados, Batista Rarrlos,
informações necessárias
para instruir o mandato
de segurança ilnpetrado
pelo Senadur Aura Soares
ue Moura Andrade a res­

peito da interpretação do
texto oorust.tt.ucí orra.I sôbre
a presidência dos traba­
lhos das duas casas do
Congresso. O relator da
rnatéria, Ministro Cândido
]\tIuta Filho, enviou ao vi;..
ce-Presidente ,Pedro Aleixo
carta citação. para depoi­
mento.

Interdição
Susp·ensa
BRASíLIA, 26 (UPI) -

o 1"-lhlistro da .Jústiça,
Professor GalTIa e Silva,
suspendeu a interdição im·-
�posta pelo Deipartamento
de Polícia Federal à peça
"Navalha na Carne",. de
autori'!, de Plínio Marcos
de' Bar110s .

"Operação-
Gracejo"
RIO, 26 (UFI) 'Te-

rá inicio amanhã, na

Guanabara ,um nôvo tipo
de operaç'ão, ou seja, a

uoperação-gracejo'. Assim.
todo v indivíduo que dis­
ser uma piada ou atirar
frases obscenas às mulhe­
res que vão às praias, po­
derá ser imedia tamente
prêso. Na experiência
realizada, domingo passado
a Dolícia guanabarina
preh-deu elTI poucas horas,
em Copacabana, nada me­

nos que 300 elementos,
muitus dêles conside::rados
como "paqueras" indecen­
tes.

Solenidade-
Religiosa -

·SÃO PAULO, 26 (UPI)

1-
Missa por intenção das

almas dos nlortos nas

guerras do Vietname e do

o� Oriente-J.U:edio será rezada
hoje às ;1.9 horas. no Con­

.

vento dos Do.D1.inicanos, no
Bairro das Perdizes, na

capital .paulista,. Esta so­

lenidade religiosa marcará
o. início. de um movin'lento
pela paz mundial.

O·portun.a
Iniciativa

RIO� 26 (UPI) - Indus­
tl"iais e dir:i1{entes de em-.
prêsas de telelcomunicações
de vá:r:-ios .

estados esta rão­
reunido.s no Rio 3,

,

partir
de segunda-feir,a, àéer-tan­
do. a padronização de to­
dos o.s equipamentos de
rádio.difusão fa.bricados no

Pais. A promoção é do
Ministério. das Comunica�
eóes e foi considerada pe­
los fabricantes de mater:i:ct!
elet\rônico conto iniciativa
das .mai.s. opo.rtunas, capaz
de pr:�Jpiciar o aprimo.ra­
:mento tecl101ógiúo tão ne­

cC3sário à atual fase de
expansão das t-elecO'llluni­
cacóes e da indústria bra­
siléira.

Pare,cer
Fa.vorávell

.\.

SAO PAULO, 26 (UP!)
A comissão. de justiça da

. Assembléia Legislativa de_
.

São Paulo deu parecer fa­
vorável a.o pedido de li­

cença para_que ·os três de­
putados acusados de que­
bra de decôro parlamen­
tai�, sejam processados por
seus. pares.

.

Par�la.llleutares
Obs.ervadores
RIO, 2'61 (UPI) o

�Chancelev Magalhães Pin­
to solicitou' ao Senado e ?.
Câmara a designa";ão· de
observadores parlamenta­
res à 22a. sessão da A ... -

selubléia Geral d� ONU,
:marcada para o dia 19 de
�etembro, em. New Yorl�.

,Forneceu
Inforlllações
RIO, 2 (UPI) - o Mi­

nistro Gama e Silva .i&..
forneceu as informac.ões
solicitadas pelo Tribúnal
Federal de Recurs.Qs a res­

peito do processo de con­

finamento do jornalista
Héliu Fernandes.

r" FOTO-

CÓPIAS?

"A NOTÍCIA'�
�FAZ NA HORA

* Agora
l pelo processo

t sêco
.'

,J

lHe (v. A.) -- A Resolução G:�) (1ivuI�a(h
co Central, pern:litindo que os h� I�COS conacrcla�s .?p�­
rern em câ.rn-b í.o a cOl1.trataç;ão direta de eln�:;r'2-stunos
ext.c.rn.os destin.a.dos a ser rCIHlssados .:i.. e n.pr�sas ,no
País, causará a invasão da área de. a.c ão dos ba_!lco� (�e
investilnent).s pelos bancos con1.erc}!a�s, que seré":..:) onrr­

gados a atuar oorno as finaÍ1.ceir?.-s?

P'o r ou t ro lado,· tôda
arrrp l

í

aç<}o crcd
í

t íora para o

setor privado é ben·2:fica,
d.e s do que não defo-rme os

CtSpsctivo�; CDn1.poS de a-

pj icucã o da.s instituicões
finDnc.-:iras.

�

A rncd
í

da
, segundo fontes

do Banco Cen tra l e<.;tabele­
ce o enq'ua.drarnerit.o sema­
ria l, a_; invés ct.:-: diário, das
pos içõ e, dos bancos que
:::-pcram com càmbio, fato
=IUe acarretará a diminui- I

çãJ' dos repasses respecti- Ivos excedsntes com conse-
opcr-acíoraa

í

s. tania do Ban- Iquente redu çã.o de custos"
= o do Brasil corno dos par-
t.í ctrl.ar-es..
MELHORIA DE
PRODUCAO
.

No entender do Sr. Teó­
filo de Aze r'ed.o Santos, a-

Icredita que as operações de.
rspasse correspondem a no­
vas faixas de cr

é d.ít.o que, I
noç::-ibilttarão o aurnento e !
a melhoria da produção, o

--.----­

'J.�argan.�cnto do mercado
ocnsurn íctor , a arnpliação
do rrrercad.o de trabalho e

3. e:!.svaGão da capacidade
tr íbut.á.r

í

a do Estado
Tal ponto. de vi.st.a· é cor­

roborado. p�or, outro Iado ,

pelas autoridades do Ban­
co Ccnt r a I. que í.nfo r-rrra rarri
que a medida 63 beneficiará
a e.mpr-êsa nacional já qU2
pela medida, os bancos so- !

mente poderão operar corri

erno r ôsas estrangeiras num

limite rri áx írrio' de 50 por
cerito de .sua s, aplicações .:

rri . ·Cl�ll.'S e de investimen­
ts<.; estiveralll, on rern ,

rro

.Ba.nco Central examinando
COlTI a 3. autoridades '-1 s cau­

sas e os efeitos da Resolu­
çã� 63. Os bancos de in­
v 1

í

rrre rrt.o s ap :-esentaralTI
'u rna s

é

r i e de rcstriç.ões à
rricd.í da do Banco Central]
(.ntre elas o fato de que es­

t': r§ ': c r.rn sua ação limita­
da depois da rrred.í da e ter-ão
que con Li nuar operando co-

1l'1.0 ar. financeiras Além
dic:so. �E:�.gundo aleg-am] te­

rão invadida sua área de
atu,-1.Cão pslr�.3 bancos co-

rrre ::cü.üs, que antes não
ocer avarrr no setor.

-

O Sr. Teófilo d.e Azered.o
S�lntcs, por E:8U turno, ex-

r:;�iccu tal
í rrva.s.ã.o não

�

pcl c.s rnot.ívo s já
oxpo s t o s

,
r-e la t ívo.s ao prazo

Ac.erit.u cu qU2 a Resolução
G3 r ep�-cscnta a Irriplerrie.rr­

tacão doO um dos aspectos
l1.1.3is impJrtantes' da Lei de
I\1:-:reados de Capãta ie na

relativa 8.,CS bancos
invcstírrH:�ntds: aS. ope­

rações de repasse.

NO B.J.4.NOO CENTRAL

dependências do Forum de
São 'Bento, segunda-feira.
ulUm.a, ocasião em que foi
julgado Sildo M'u.n.hoz , o

assassino de Ar-í st.e'u Cu-
bas, registrado na� 10calída­
de de Campo Alegre. As

prime:ras _�lO:.�_S da, noit·e·,
per detetrninação do � Juiz
de. Direifo, foram trancadas
as po-rtas. do Forum, não
sendo permitida a ·ent.rada
do povo, que s\e aglomera­
vá em frente ao edifícÍ'o do
F0T1...1�. un"la vez' que já
estavam literalmente toma­
dos todos os lugares exis­
tentes para a assistên.cia.
Sildo Munhoz fOi condena­
do a 6 anos de reclusã-o, que
deverá cumpri:r na Peniten­
ciária ' do Estado. O corpo
de jurados compunha-se
de: Izam Hussrhann, Louri­
val de Araujo, Elmar' Kfau­
n'1ann, Lsonildes Jrgensen,
Ernani Frcne·�, Delmar Doe­
ring e Eu'g-e-nio Doerlits.
Dr. Car10·s Von Linsengem,
advogado de grandes méri­
tos e de urna oratória que
in�pressionou a todos os

p:esentes, foi o advogado
"C�articular da acusaçãó, che

gandó a fazer. vibràT .a as­

�i:stência pela rnan�ira e10-
qUE'.nte corn que transn�itia
a todos� suas vibrantes pa­
�avr.a.s .

O Professor Ilde­
fon so M�'.fques, diretor da
FaCUldade .Federal de Direi­
to do Paraná,· fêz a defesa'
também' s'obressaíndo-se
:t}1.8gjstralrtlprte nest·e jul­
gamento .

"de homicídio
sir.aples" .

�

BATERIA DE LONGA VIDA

.-D-ISTRIBUIDQRES

PAI TAlVIBÉM PUNIDO

REDUCAO DE CUSTOS
E d e. opinião qU'9 as ope-:­

ra çõ e s �de repasse possibi;
Ií.t.arã.o as atividades econô­
rn

í

cas
í

nd
í

s'pensiãve cs ao de-
s errvolv.i.rrr=mto do País cré­
díto

.

a longo prazo, a juros
compatíveis com o a tua.l

e�tágio da política de com­

bate à inflação. Ainda sô­
'bre a alegação dos ban­
CG8 comercí ars , .af i'r-rn.ou.:

�----�---.--------�----------------------------------------_.�------�----------------�----�
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SANTANA BLAKE-NIKY

d e urn ano. Dis:-:8 qUo? a

Rc= crucã.o 63 proporcioná­
::á o· aurnerit.o e a rne lho r ía
da Pro d.u.ç â.o .

Na opinião do Sr. Teófi­
lo de Aze rcdo Santos, tal
invasão não ocorrerá, pois
o prazo dos' ernpréstimos
·f.• ct.ern.o-s p.ara Os bancos
corrie rc.ia rs não poderá ser

superior a um ano, ao pas­
so que os bancos de inves­
t.Irrre'rit.os op e.r a.ç à.o a partir

Vários dirigentes de
rra.ric e i.ras ,

de bancos co-

José de' Lima Munhoz,
pa� do. c_ondep.àp.o, tam-

.b
é

rn envolvido rio càso em'
foco

�

(mais um dos.
-

oa.sos

costumeiros) levou 8 meses

de
�

detenção ria ca.d.e í

a pú­
blica de São -Bento d.o Sul
E-endo enquadradó no ar,-:
tigo 129 do Código Penal.

ROGÉRIO KONTER
ABSOLVIDO

' ,

Têrça-feira, tendo o cor�
po de jurados sidp f0rmado
pêlos senhores:"' Helmar-;o:
Kláumann, Lourival Araujo,
Izam Husmann;

.

Alvaro.
Mann, Jayme Fuk, Leonides
Jurgensen e dona -

Maria
Ema P: Santns, Rogério
Konter da localidade de
Bateas' de Baixo, foi ab30(­
vido por unanimidade. Gou­
b{\ a defesa aos advogados
de\ Curitiba Mauro Nobret'a
Pereira e Lellis Antonio
Correa, Este último (tea'-
tralmente falando). numa

interpretação magistralmen
te dramática arracando lá..;.
grimas dos. pre's.entes. Pre-

. sidiu Os tralJalhos n Dr .

�:Maxim.iliano T,... Morgens­
.

tern. Juiz de Direito da
Comarca de São B�eTI:to do
sun, s:e:r:ena.m·ent1e.e. com

alto gabarito de magristra..;.·
do. Dr. Ney Rosa n.à pro-.
motoria e Wolnei�, Lempe
cOn1.O E ...c:rüvão._ Auxil'iados:
pelo serventuário Milton.
Tôrres, Cap'itão de Polícia
Nelson Aze,redo Coutinho�
delegado local, e o �

.

corpo
pClic'ial, transcorreram � os:

julgamentos de urna ma-
I neira €x,.emplar,tsendol.to.doS,­
os· colaboradoreJ anal�ec:L-.
dos pelo Juiz de 'Direito da
Comarca. Te,rrn.inóu �

o ju1-
gamerito de. Rog�ríp .:<�àJjlen
te às 23 horas. -', ":, ��

A
Nota.:"se uma grande evohl- �

cão na: mentalidade de São
Bento. que se interessa viy-a;;;'

, mente pelos julgamentos, pois
.

"IT40·rjficol.l-<o:e !rrande massa de
povo pres�nte aQ.s a.conteci-
ment.os. O Fórum c>ontinua
sendo alvo de grandes elogios.
Quer pelos advop."ados presen.-

.

tcs, quer pelos visitantes, lan::­
to nas suas modernas aroui­
tetôni-ç'as, como. na 'c'ônserva­
cão :do. mesmo, e na decora­
ção,

�

(�liás todo êlp. decor�do
-ao gôsto do Dr. Maximilia­
no). Nota.-se o crescitnento
da ciu'a.de ou o. cre:schnento
.=te interê..:�e p'elas caus.as da
..Tustiea. Para um Fortim 011�

há p�ouco foi inaugurado.
-

já
sã.o pequenas ais depend,ên­
('.j�.s para a assistência. Tam­
hén1.

.

nos admiramos de um

detalhe da parte técnica, no

que se refere ao. loei)'} onde
senta o. réu. Internamente
não deixà de ser tudo dentro

dos requisitos nelcessarlOS.

","-penas, achamo.s. que /
o réu,.

sentado;.' tem';. ao fUndo u:rn�

enortn:e janela. (Esta, janela)
em. dias Quentes é .aberta. fi­
cando visivelmente. exposto o

réu, para o la�o, dfe' fora do
prédio (de costas): .... '� Mesmo
sent7:l,do, l1.áo deixa-�� de" ficar:
exposto � Digam.os que- ·�·acol1.-­
t-eça um julgamento de um

assassino que teve como víti­
:ma alguém de familia a_ssas­
sina

�

também. Em' que o ódio.
predominasse. Se um. corpo
de jura.dos desse uma pena
minÍina para o autor doO cri­
me. peder-se-ia liquid'ar de
fora o própria réu,. sem rnes-'

mo saber-se quem deu o tiro'
(ainda não se sabe quem deu.
o tiro. em Kennedy) o. Pode
ser que não temo.s razão. No
entanto, as pequ-enas coisas
podem .

resultar em grandes.
acontechn.entos.

NO SEU

..LAR
Brascola, usada na

colagem, vedação
e revestimento pe­
la indústria de
automóveis.

Brascopren
. conserta: é a

cola perfeita
do sécu lo dos
plásticos.

Quebrou? Aroldite ..

Manchou? Brasconn�
AfTlbos tê-m a garan­
tia de qualidade dos'
produtos Br:asco!a ..

01 reso/ve/l

44 At"-JOS DEDICADOS A SANTA CATA RINJ\

Joinville, 27 de a.gôsto de 1967

Durtker'que Universal:

Lancamento da F.T�De
das hera,nr.as r ec.eb-iclas
tôda a ra.ç a hUn-ÜH'la" nu

�j�n;f�, v�l�a��:���t:fcadae
ap óc.r ífa cultura.
A obra, corn 267 páginas,

embora profunda, cori.segue
:

rria ri t.e r-sse atraente até o fi­
nal, através de um romance

de 'amor em que se cristaliza
sincera e confiante rrren.sa.gern
,de paz para o conturbado
rnundo de nossos dias.

di:;;fra_se �aisditô;�for�.��g.'
em Ja':"aguá dl) Sul, se .

° Prof. João Ribas da
Costa, autor de rna.ís de urna

dezena de obras, lança agora
seu mais recente t.ra.ba.Il+o ,

::l.tra.vé" da Editôra F. T. D.
S.A. Trata-se do livro "Dun­
kerque Un.iversal'. Urna obra
cujo enrêdo é de fíCÇ8JO, mas

traz à tuna .sérios problen"las
sócio- an tropológicos .

O livro, que se inicia com

uma simples investigação po­
licial rotineira, arrasta re­

pentinamente o leitor a pes­
quisas rnuito mai.s profundas.�!

. em busca da verdadei"ra -ori­
gem, até agora desconhecida,'!

Bras
Kinder Repr. ltdo.
R. São ·Manuel
Galerió Pio XII - l{?�- sj219 - c .. P. 156
Tubarão - Santa Catorina�

I "A N O T te Lt\. "
"

41,-ESTÁ Á VENDA EM TÔDAS AS BANCAS :
DE f'l,ORIANôPOLlS

.•
j

,
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II.Refrigerador Consul Mod. ET-2707 (270 Litros) Pre�o anterior: NCR$ 557,60 pre�o cooperaçao: NCR$ 449,00 ou N C R $

IL
.

------------� -- nensa� sem entra a. Participe da grande venda coopera�ão HERMES MACEDO S/A.:'_ di

��� _�. __����� __ .�� .. - __�---_-� -�-_����ft��.� �_=.�,�:�.-���-�-����=�=�_=.=.=.�=:_:.:�=�=�:�:,:.�=.�='===L�:��:.:.:·.:�:_:�=:.:.�.==================�

SILDO MUNH02J
CONDEN4DO

�·�";;i·;'�;:·;;�:;��=z";�::�::·�:·:;':��:·:::i:;�;·;�ª I
Desde a instalação, que

=. ccrrn-preeri sã.o . Sou urna criança diferente, ajude-me .� I Se verificou às 10 horas, até
:(1 a uma ho;:a ·da madrugada,

S" e serei recuperada!
.

'.�:' grande movrmlento de po-
�JUL.L&I._.Bi,._iUU!l1!! P:.I !� ..�'! ?�'i!._!S.!'!II 1I'!j li! fl ii! R • ..fUL1!.... ,,!1!!l iA. J!i" IS C!_;P II!,,"''''' ",••••��! pulares verificou-se nas

E
Edificio Rudenas

Rua -9 de M�arço, '3370,- Sala 107

AI
sa
s •

COM ESTA' SÓLlDA�GARANTIA:Exato. Assim -é o FUNDO AUTOMOBiLíSTICO DE ESFÔRÇO CON­

JUGADO, FAECO, administrado pela SAOEx. Plano abertol iné­

dito; que lhe propicia o financiamento do carro .nacional que você

desejar, zero km ou usado. E você paga em '1 do mensalidades,

pelo preço de tabela. Em Pôrto Alegre, capital do Rio Grande do

Sul, e Curitiba, do Paraná; o- FAECO entregou 1.149 automóveis

no ano de '66. No Fundo Automobilístico da SAOEx é fa�í1imo ter
Para civis e militares; benefícios sempre em vida.

Rua Manóel de Carvalho,161' 3?/andar.Fones:32-11-82 e 22.-95-64

Matriz: Pôrto Alegre - Filiais: G�anabara � Curitiba

Lançamento: :''FUNDO
ESFOR_ ---"' ....... """' ......

-

..... INCORPOR·ACOES E RÉPRESENTACOES LTDA.

Represen�ante em Joinville:

E

.36,90
, � .�:

. ����
��.sJ���

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 27 de ;a{�ósto de

---) As Estrêlas e o Fisco

Respondendo a urna interpelação parlamentar, o

ministro de Finanças da Itália disse 18m que situa­

ção se encontram Liz Taylor, R�chard Burton, Mar­
got Fonteyn, Rudolf Nureiev e os Beatles com res­

peito ao fisco peninsular.
No que se r-efer e a Liz Taylor e Richard Hurton,

que em 1966 interpretaram na Itália o filme "A me­

gera domada", o ministro a.f ir-rna que entre a socie­

dade produtora e o casal -Burton rião s,e estipulou
contrato escrito (que se acha erri preparação). Dos

registros da scciedade produtora veriLca-s,e que até

agora não se tornou efetivo o pagarnento estipulado
(50.000dólares cada um) e Lrz a Richard; pelo qual
não foram efetuadas as deduções para o fisco. Fo- I

rem comprovou-se que a scciedade produtora pagou
tôdas as despesas de permanência na Itália para os �
dois a.tô res, per ocasião da rea.Itz.a.çâ.o da película,

i�num total de 72.16.9.000 liras. Estes gastos estão li-

vr'es de impostos.
A Nureiev foram

-

pagas 6 _ 854.000 ...1iras por oito

espetáculos ofereéidos na ópera de Roma, entre ju­
nho de 1964' e abril de 1966, CDnlO pagamento e para
as despesas. De tal SOTI'1a f'ora.rri deduzidas 832.000

liras correspondentes ao fisco. A senhora Margot �
Fonteyn tomou parte era três espetáculos de ballet .=
na ópex:a de Roma, e lhe foram pagas 4. BUO _ 000 li-

I

�
ras, d�duzindo-s-e, segundo as leis fiscais e de previ- =
dência, 609. 000 liras. =

�i
i

Ela é sobrinha do upremiér"\ da Bélg·ca e seu

sobrenome Spaak foi 'urn bom passaporte para o ci­

nema, ainda mais que Catherine é também sobrinha
de uW, grande argumentista do cinema rra.ric ês e ir­

mã- de- uma- outra atriz, Agnes.
Em Buenos Aires está em cartaz em tudo que é

cinerna. Em "cineclubes" duas peEculas suas po­
dem ser vistas: "La N_oia" e' "La Calda Vita"

Em "La NGia", isto é, "O' Aborrecimento';, é di­

rigida por Damiano D2miani (o rn esrn o de "O Ba­
ton"), fazendo um personagem .de Alberto Moravia:
uma garôta -egoísta, sem capacidade para amar

cuj a única finalidade na vida é fazer sexo. Ela:
a.parec e na vida de I-Iç;rst Buchholz, um jovem mi­
Ifo.ná.r

í

oi que quer vive-r por éle meSlTIO, longe do do-·
mínio de sua mãe (Bette Davis, Com U1Tla ridícula

,

peruca loira, entretanto "sempre· Bette Davis" com

·t'Ôda sua' capacidade de atriz) e que está enfa�rado
da vida e da profissão. de pintar. O film e é interes­
sante e Catherine uma beleza de mulher e atriz.

Em cart_az duas outras fitas suas: "Madamigela
Di 'Maupin", Com Robert Houssein e Thomas Milan
interpret.ando uma garôta que vai à guerra, fingin"':
do ser,' UHl rapaz e causando' algumas "paixões sus:'"
peitas" nos s.eus companheiros e ainda "A Armada \--.

I.Brancaleone", em que contrac.ena com Vittorio
Ga'Ssman, dirigida por Mario Monicelli.

• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " • • 51_. • • • !+ • • • ,,8 ••••••• " •••••••••••

Parece�<LVIas ,Não! se·
'

Trata
de Equipe Espacial!
JúliO' Ve.rne deslumbrou tusja3ma$S� co.m a hisfória

seus eomtempo:-âneos. dss- Graças a 'isso, a 'imortal.
crevendo inventes aue na novela toi levada - ao cine,­

.

época pareciam' impo"'ssíveiS I ma
-

e' Os esp2-.ctado:::-es de
: mas êle 0- fazi:;t com extraor I todo o mundo poderão ver

-

dinária visão que até h6Je ,. o . uNautilus" tal GOmO o

causam admiração pela' concebeu seu cri.ador. À
capacidad'e de previsão dos. ·[,�qll.pe �e im·erção dq. peIí-:-
fatos d�monstrad'Üs por cuIa foi Escolhida p-e.ssoal-
Verne. Em sua -novela. mente por D':'sney' que con-

,��20.000 Léguas Submarinas" cebeu também a respectiva
por exempJq". Q. famoso sub- . fh-dumentaria de Ve.rne. nes- .'

'����r���d���ã!t����;1� ��;�'�-'I- ��r���E>7:��;r,R��rn�!;:���;·
mIca que O< perm.lte nave- lllSpl::-ada

-

na epoca, atual.

gar anos
-"

sem - reabasteci- 20-.000 Léguas Submarinas

�ento alf?uma.de cornbus:- I 'f�n::- t�chpi�o<lor tS.m co:r;n0
tIvel. FoI. realmente uma

I pr)-nc--pa1s lnterpet.'es: Klrk

_grande sorte para todos Douglas, James. M.ason, Paul
nós qUe Walt D:sney se en- Lukas e Peter Lar. -

NOTíCIAS MILITARES

130 Bat.alhão d-,e Ca�adQres
Orgão Alistador

Jovem da Cla.��me d� 1949 ,ou- ainda e,nl. débito cn,--n_

o Serviço Militar. - O Brasil reclan'la a tua' pre-
sença.

.
-

Entre 20 de novembro a 10 de dezembro do
corrente ano, você deve submeter-se às provas de

- Seleção. .

- Com êste ato o cidadão' se inclue no rol dos
responsáveis pela segurança da P.átria.

- Cooperar nessa Segurança, necessária à tran­
quilidade da Nação, antes que um' prev�légio de al­
guns, é um direito de todos.

- 'o Certificado de Reservista é imprescindí­
vel para a concretização de tôdas as aspiracões de
interêsse da vida púl?Eca e privada do cidadão.

BRASILEIRO. Servir à Pátria nas Furças Ar­
madas é o seu n'lais nnhre deve'r cívico.

I COLON

'RECEITAS
PANQUECA COM CARNE

INGREDIENTES PARA A
MASSA - Dois copos de

farinha de trigo, dois copos
de Ie.í.te, cío rs ovos' batidos
como para pão-de-ló, uma

colher, das de sopa, rasa, de
fe:mento em pó, uma co­

lher, das de chá, r.s.sa de

sal, duas co lh.eres , das de

sopa de manteiga derreti­
da .

INGREDIENTES PARA
O RECHEIO - 250 gramas
de carne moída dois ovos

c.cz
í

d.o s . uma co l.h.er , das de

sopa, cheia de manteiga,
uma cebola ,pequena, rala­

da, um dente de alho, so...:

cado, dois tomates, sal. sal­
sa cebolinha ver-d.e, pimen­
ta-da-reino, malagueta.

MANE;_IRA DE FAZER

l.a Etapa - Recheio
Tempere a carne com sal e

pimenta agôsto. .: Faça um

bom \ rs-fogado com a man­

t.e
í

ga , o alho socado. a ce­

bola ralada _ 'ÜS tomates pi­
cadinhos :sem pe

�

e s e se­

mentes; junte a carne. e vá
mexendo com um garf'o a.t

é

que, fique, corada e enxuta,
como p.ara recheio de paa­

tel. Adicione, então, os ovos

picadinhos, boa porção de
cheiros verdes cortados bem
finos. P'rove o sal, misture
rà:pidame:nte, retire do fogo
e reserve.

2.a Etapa - Ponha todos
Os ingredientes no liquidi­
ficador, bata par uns dois
minutos e passe pela penei-
ra duas vêzes. Leve ao fo­
go uma f.rigideira com um

pouco de óleo (só untada),
ponha três ou quatro colhe­
res da ma.ssa e esparrame ..

bem para formar um círcu-
lo 'fino e do tamanho da
frig:'d:::ira. Deixe fritar, vi-
re de outro lado. e. depois
da 'panqueca estar frita de
ambos Os lados, ponha sô­
bre a mesma um poucó- do
recheio de. carne e enrole

'TIO orríe let.a, Com o auxí
lia de uma escumadeira,

, ..:.:cire, com cuidado e arru­

rri > srn uma travessa Pro-'
ceda da ·mesma forma até
que term.inem 'massa e re­

cheio. A hor.a de servir cu­

bra com um saboroso mô­
lho d.e. tomate e polvilhe

-

com bastante queijo rala-
do_ I
NOTA - Pode-se var

í

arr 1
as panquecas com recheio I
de cam.arão, galinha, pal- \.
"rri

í

to , legumes variados so- 'Ibras do peixe ,etc.
' j

Só não comprá carro
novo quem não quer..

_ N3; Jordaq qualquer . .

veiculoW.llys e adqulrído
cpm 20% de entrada e o
saldo--á lo go prazo.

-�\l

.

SE QUERES"dar de 1Tlá
vontade, nada dés. Mas se

deres de boa vontade, - o

OOUCQ que doeres é muito
;

pois - ajudard a edificar �
rernplo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
'OINVILLE

.

data nata1ícia o rrren.í'n.o
Flávio Wagner, filho de
Ivani e Emílio Wagner.

mais uma

,

VA.RIEDADES
___.) PLANEJAMENTO DE FAMíLIA

Cêrca de um milhão de mulheres rror te+arnerf -

.canas aubrnet.er+ae+ã.o, êste ano .. ao abôrto clandes­

tino. Milhares corr-erri o risco de morrer em con­

seqüêrrc
í

a., segundo previsões da Federação de Pater-

nidade Planejada dos Estados Unidos.

SR. JOSÉ A
KOENING

Aniversários

A 'Presente data registra o

natalício do sr . José Al­
fredo Koening.

r------------------------------------------------

É O plàno -de financiamento di-réto 'ao --consumidor'

\�ocê adquire qualquer veículo da linha. \V-JLLYS _. J'EEP .

'PICK-UP, RURAL, GORDINI, AERO \:VILLYS e'_até -YTÂM�À·RAT):.
'(çarr.os usados também entram nêste plano)_:
Paga somente 20o,/(t de entrada e o saldo' fina'Ociado ri ',--longo
prazQ, atrayés do

_

Plano de Financiamento Diréto ao­

Consumidor, que colocamos à sua disposição para facilitar

ainda mais a compra de seu WILLYS.
-

)(N' ��-
.

'UI • -

W
-

_-

�:��: ��:versar .�lJP1tl#Q ""
conosco

.p••• '.���_ 84&.M':�'. -"V.EfCU"LOS-
�\_::_�"

.. -, ,�.;:

���_��I_'2.�:dJ�?'
HOJE

às 13,30 - 16 � 19'e 21.15

CENSURA LIVRE _-

NOTA z -. A partir de hoje, vigorar:Io os seguintes preços de ingressos: INTEIRA
NCr$ 0,80 - MEIA NCr$ 0.40. (Sümente agora nos vimos, com esta maio­
racã,o,

.

obrigados a acompanhar os p-reçe.s de Florianópolis, Blumenau Itajaí,
J3rusque, Canoinhas., e!c., em vigor desde janeiro do corrente, ano).

'

SRTA
..
EUNICE B.

DOS SANTOS

A data de hoj e regf.sbra o

natalício da srta. Eunice
Bez·�.;rra dO'3: Santo"_; r.es.i­
Clente em S. Fraca do
Sul.

MH:NINA MARGARET--l!_
ROSE
Ocorre neste dia o nata­

lício da menina Ma r-garet.h
Rose, filha do casal Walde­
rn'ar- e: Renate Werner, re­

sidentes em Corupá.

MENINO FLAVIO
'TVAGNER

Completa hoje

'Rua ltajai, 439

LC>.JA.. -·FR�A.Cà·
.

Revendédor.es Dos F;dmosos Televisores

"PHILIPS'� e -��,ADMIRAL"
Rua' 9'dé"Março,_ 552 -:- Fone 2525

--_ ANUNCIA

'ROTEIRO ",PARA SUA TV
-�-

6 12DOMINGO
2?-S'-67

�--------�-�---------�

9,.30 Músicas e Palavras
10,00 Ponto 6
.12,00' Resenha - Catarinense
'12,3Ó' A�Granae' Par-ad'a:

.

13,20 Bronco' Layne
14,10 Ronníe Von

_ 1"5:10 Dicl� Tr�cy
-, 15,30 Clube Curumim
16,30 Festival de 'Cinema
18,00 Diclc Van DYke

-

18,30 The Beatle·s
19,00 .Jovem Gua:r-da

. 20,:i5 DP Domingo
20,35 Praça da Alegria
21,35 'Inferno no .Céu
'22,30 .Futebol em V;

� i(.:;',:-� ·F;;.'I1h..;;;rl..�J' .. ,�·��
����",.....,.�3'"f.�'�......·���

"

'

�:���:�Ã����:�L�k���:;:J�����:�::::m:::f�:u�:�:i�:::ili:::::::�::_::: DOMINGU
27::'8�67

16,50 Juventude'

17,50 Os Incríve·is
18,50 Honpey West _

19,30 É uma graça Mora!

20,30 Cheyénne
21,S-O Cine Samrig

Tape' "23,15 Cine reprise

SEGUNDA-FEIRA·
28-8-67 6·

-

16,25 Tevelândia
-

vàriad(l
- 16,55 Tio Mauro _

17,05 Pequeno Lord - nov.

17,3'0 Super Heróis Shell
filme

18,0.0, Dick T_racy
18,15 Super-Heróis
18,40 Meu Filho, Minha

Vida
'

-19,20 TeÍenotíCias M .. Cimo
19.415 l\linas de Prata
20!10 Frente Única
21,20 Paixão Proibida
21,45 Chico Anisio Show
22,50 Grande Resenha

23,20 Diário do Pr na TV
23,35 Grande Resenha

9,00. M'atinada----"--
12,00 Super lVIouse

12,.;JO Veja de nôyo �13,.30 D'esenhos Animados
'14,0-0 Futebol em V'j_'
17,50' Os -incrívc·is

_

16,�O Patrulheiros dó Oeste �

SEGUNDA-FEIRA 1 2-

28-:8-67
.�._---- .� " ---

'15,0:0 Filme

i5,30 O's 3 Patetas

15',.50 Mágico .de OZ

16,15 Sessão Zig_-Zag
16,55 P'apai Sabe Tudo
.17,25 Robin HoOd
18,00 Rin ....Trn-';rin
18,25 SUl1er--MQuse
18;40 O Grande Segrêdo
19,15" Os Miseráveis
,19,50 Redenção

20,20 Esta Noite Se, Im·
, provisa I21,30 O Temuo e o Vento

.�

2·2,051 Futebol em VT

SR. WILSON
GELBCKE

---) PANO VERDE
"Olhos mágicos" e dí spostt.ívos eletrônicos eram

'

utilizados para espionar .e transmitir informações
sôbre as cartas de determinados parceiros de "po­
Ioer " nos jogos clandest.inos que, -se' reeltzavarn -.:t_l-q.
ufEchadíssimo" Friars Club de Hollywood. Conhe­

cidos' astros e estrêlas do cinema estão envolvidos

no escândalo.
' ,}

---) O, BR'A'ÇO DA LEI Sla�,};.-,;A Sra. Dorothy Paddlefor.t, da cidade de -".

.

Mateo, Califórnia, reclama da polícia local uma In­

denização por perdas 'e danos -no .và.Ior de 900 .000
dólares. Acusa os policiais de terem-lhe invadido ,O­
a.pa.r-t.a.rn-e.ri t.o , agarrando-a depois e corrduztrrdo-ca

para o xadrez, sem ao menos permitirem que fôssé

trccar a camisola por um traje rnars conveni.ente.

E tudo isso porque ela deixou de p;l.gar· uma+m.utt.a

de nove d óla.res por infração no trânsito.
-

- -'-,

) " «,

�

.

Ocorre ns'ste dia o na ta­
lício cír» sr .' Wilson GfJlbcke
SR. MIGUEL C. DE
FREITAS

A nresente d.ata,
o natàlício do sr.

Casino de Ftre.it.as .

reg as tr-a

Miguel

','\

SRTA., JONE MARIA

Aniversaria, rresta _ data a

srta. Ione Mari.a. .f'rlha de
Edio e Maria Cecilia Fer­
nandes.

-�-) NO CAFÉ.
_ Roberto embarca amanhã para a Europa. ;�'_,
- Vai para a guerra?

É possível. 'Êle vai encontrar-se com a mu-

lher e· a sogra.
SRA DINEA
PEDERNEIRAS

A efeméride de hoJe. assi-­
nala o natalício da .s.ra Dl­
néa Perdeneiras espôs.a do
sr. -Humberto Pederneiras.

NascimentosSPA, HEDWIG W
GR-VHL

Lenir e do Sr. Lauro sef,�eri­
no;

Na Maternidade HDar'cy
Vargas

H Ocorrerarn Os Se­

guintes Nascilnentos em

25-8-67
- Uma; menina. filha da Sra.

. Reinildes e do Sr. Ingo Wa­
cheskoge;

-Um menino, ,filho, d.a .Sra.
Diamantina e do Sr.

- Lúcio
D. Cereal ;-

.

SRA, ·LENY B DOS-
REIS

•

- Um meninó, filhá da Bra.
Ana O. e doo Sr. Luiz Lago.

D,·sf1ur nesta data o nata­

_

Tício da sra . Hedwig W.
Grlihl, funcionaria da Drog ,

e F'arrn . Catarinense.

-Um menino, filho da Sra-.
_ Um menino, fllho da Sra. _

Erotides e do. Sr. 'Preseritino'
Hosá1ia Maria e do �r . José' Mesadri; ,

·-A data de' hoje registra o
Fermino;

riat.a+ícto ida ara
, Leny Bor-

ges dos �eis,
,

g���� OARLOS. 11 �ÕMPRO"LivR·ÕS·
h.?TJ.er,a.--n?$�Cn�'rar.tea--.'-J,l-'ct;l..�.-.'·...�...,.<.ddaQt�-a:J...:-Ç}.:·

....,.,.,-e-.d-m-.. e,.�.... ,'::_:;'.-,1
� -- ;

-

. -.,- '--". - -i ....».-.

. _
.' Q..

_

'V:-.. .' ,'-,_-;§'ô9��e o Brasil:e' a' �oh:mização 'alen:�ã l1;o�-B�asÜ;.:

�drlQ�.�-Pa�S���-�íJ�:->' e�f�ri.�â/'·. ,,:·.e!}\.�ó��(;:rp!��O���;�:��i�!�"e3��e:�h��1�'��'�;� � ;',
:-

Corrêa:-" r.ésidente'-· em:,
. "'Bfu- " ..

'

-sa Saptá Leccádia; '19 apto: 36 _:_ 'Rio de Járieiro·'

�::::�--��LE'F:E'_A/;�/��:- .t�E&�:���:,.�� •...g:.LS�':�;
, -._

,.;

"'....."
'. -�- �

?���i5k]?�{{gi�r�rf��'
.

"r-' h�:;- . ..:::� :.�. _,
�- 1 's-, '

\.;....
!�. <f',� � .. -_

- Un"l. menino, filho da. Sra.'

(.�ST��ER- �Aus:':i�AYER.)·
E.' foi· num dia dezes�eis :-. ;_-, _"

e era ·-fevereiro. . . ,-.
e

.

havia f.lqr,es- nos.espinheiros, -

e esperanças' nas b�ancas' -flôres,
--que recendiam sãmenté aromas,

.

,e nem
-

pensávam ·em
_ ter- -�s:pinhó�; : .

E ... era um sá.bado! _

o dia bonito de todos os tempos,'
- o dÚt único!

-

o. anunciante dos casaméntos.
E foi no sábado daquele -�riq,
daquela era sem desengano,
de ilusão muito formosa!
Que ela subiu, também de -branco
cheia de f� e de ideais,

'

.a escadaria do hinleneu ...
Hoj e. .. há espinheiros
por tôda parte,

-

também. vestidos dê brancas· flôres, .'

- leves florinhas cheias .de arÜ'in�i's
cheia-s de obôres, a recordar ...

Mas ... entre os ramos
- tão bem \ urdidos dos eSJ?inheiros
lindos, fIo-ridos:.. - '.

há os espinhos mal esc,ondidos ....
,e as·�speranças, outrora verdes,
hoj e. . . saudades r'ôxas ...

·

mui rôxas.
.

Choram o fracasso daquele amor

e. '. olham tristonhas,
m olhadas de mágoa,
os espinheiros brancos; em- flôr ...

-F4zE1f�.::��Q� :'1����Ã_',
- S;:"'�".La.ur.o ,Q. Rosa',
--._ Sra .·:.,LUciola -"'Sá,

pÔ,sa, 's:� }�:s;a��tarâ��
sr.����.�'�'A,��:i:��hra�m.'
_._

- Sr .. Martirt E. Qtlinti--
lhan°

-'

�Sra Nair Moreira) es-
p.ôsa d� $J". Ag_�,�or .. _,.:_�oa- .

- Menino,' 03waldo San­
tos; ·filho de Oswaldo �

e ..

Lau,ra Santos.,
.

,

.__ Dr. -;Eduard·O' Acácio
Moreira" residente em FIo:.. ..

ria.nópoHs" ;
-

-

Sra. Ma-/ria- Marina
...

Martinowsky.

.

Sra. Eva Werner," es--
põsa �do sr � Rolando Wer­
ner.

-"- Menino Mario - Ce<;;;qr,
fi:ho de Nilc30n' e Anita 'Ç)li-
veir.a

-

_

..Sra. Isolde Siedsch--­
la.g; -. espôsa do· sr. No�rber-',
to -Arno Skd�és,ch�ag.

<

Sra� Anni
Strack� éspôsa ,dá
Strack.

===CI'NE'PAL��eIO===
HOJE, em tôdas as sessões: às 1,�O - 4 - 6 - 8 e lO-horas:

:�M f.ANT-Átmeo Tli!!OURO
t!!60NPrVO ,

Pt{!tNCANI1�IA .. ,ONVA!! Vt OPIO -e VIOltNClM.,
L

UERBERT lOM
GOTZ GEORGE

-e�

- PIERRE BRI.CE '. ::,
Karin Dor· Eddi Are"t .-,�

.

'.

RalfWolter· Mal-iànne,Hopp� .# :.

C�NSURA LIVRE
r�'

..
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�luga-se���!!?�S����com 3 dormitó- II, i IIrfos, sala de jantar conjugada, aquecimento central,
banheiro completo, copa-cozinha, -abrigo para auto-
móvel, lavanderia e quarto para empregada. "

í I'

Tratar com Sr. Luís na Rádio Colon ou no local. ,I

J�==à==Ft==u;a;=A==q=U=id==a=b=a=n==,=5=4=9�.============�======_�======='�=l I�'========================================�==============
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'J":::==:====!�
U 'Ra EN T E ··�

__,__--_==�--lf" ---=""_=� TéC�i�dO ce� Auditivo�lex SIA.
- Jcca�����i:C,T����\ LTDA.,- tem vagas para co-

'___ estará no .Ioinv í Ile Palace Hotel dia "30 "de
� UM Mecânico Ajustador competente .

- agôsto com os mais -

novos,modêlos "Oti-
UM Torneiro Mecânico competente - í;; con":UM' Sol�dor,. Elétri'co competente!::! ! � -

I_ �_=, '�TR� Fundidores Moldadores competentes � /-� Representante em Curitiba: PETER �
= ,'� inú€�(aPl-eseritarem�se sem os requisitos acima. ê I § OTTO SIEVERS - Rua Dcs. "Westefa- �

� �Unlllllltl"!lt::Iilllm�llIInllllllllllll�lllm�lIIl11[]lmllllml[lllmlUlma:�UlUJJJ� � len, 15 ... 15° conj. 5 - ex. Postal, 1924. , � I

I'
�---- - - ----

::;;sua ::':�ltl"'"ttmUUttmM!"fI1nlnfunftnrllUmntu.t�nttm.tnrt�I�HI� t
, �

,

\ IBANDEIRAS I COLCHAS e _,�
ClONAIS ec- 'de ',1 COBERTORES

"'I' FORD 51
'::,�S.,,_OATAJUNA L· OSCAR

-

,

" " .,�
- �Ja. "

Vende-se Ford-51 Canadense. Coupê-y_,--

'�, �-, ofereà�" c

'

Av
,

Getúlio Vargas. 500, '

;' :PA.ImL4R.'IA-' �B1NCIPE - Fone 3378 ,( I�peçáve1. Tra�ar com Sr. Córdova pelo
':t�Ít�� �����_ ��s;:�;;�. 5;� �����_!;:��__��J Fone 2103 no horário comercial.

Assis.tôn�ia geral à Indústria e ao Comércio. ; I
Questões trabalhistas. - Planificações para o de- I I

senvolvimento de indústrias. - Organizações de ! l
processos,-,para financiamento junto às entidadés f1- i t '

nanciadoras. - Orient_ação para a distribuiçã� da li I '

produção (exportação) no mercado interno�e exter- I I '

no (�LA�C)'. ,- Org�ni:a:ção de ele�ent?s e plani-
I : ;11 .1

......�::::::. :.:::.:.��::::.�: .::�::. ::,::::::. �\ !�l
�:.,.�.,.,�t.'.'.'.l.,.r.,.���.,.�r��.'.t.t.l�l.,a�.��1.�2.t.t.a.l.t.l.l.'�1.-.-�-t-.-'-.-l-.-,-.�,.��-.-,-.-,-��)-������.-,-.-'l-.-'-.�'-��I.�t�_.,��.��l.l.��'�l.��t.'.�� .• '.'.'.t.t.a�e�t�,.,.Q.'R�'.t.�'

�',,1\�áqllina de Costura Vigorem:;c Pre�o Anterior: NCr$ 267,00 - Pre�ó C?operação: NCr$: 189,00 . ou �Cr.� • :14���', :M,erisais Sem Entrada..
'Participe da Grande Venda Coripera�ão. IIe'rmes Màcedo: Sí'A� :" �'

Joinvi!!e, 27 de agôsto d�e 1�67

E-VENDA

n9 58 •

IMOVEIS

3150 ..

DE

Tel.

Encontra colocacão em Com. Ind. Brei-
.

-'"

�haupt S.A. I Jaraguá do Sul. '

Dr, VVolfgang O, P Kress

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
: � - 'Rua 9�de Março, 337 - 2° andar - Sala 318

i Fone 3940 - Edifício Rudênas - PI;"aça da
Bandeira - 'JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

,

..... iíi'''. i •••• ãâ • ti••••••••�ilii1i1nf."ii.ifiiifi'-.----.T-'---'-'eliliTíã.-.-i!Í.�
�

Escritório de· �
AdvÓcacia Dr. Adauto �
(Se:tor de Administração & Vendas de Lrn óve

í s) §=L Aluga uma casa para residência.
-':;_"Vénde 'um prédio próprjo para consultório, a

.rua Santa Catarina, defronte ao ri. 441. ::
:,

'

., ; :_Ed!L _Colon - 10 Jlhdar _ conj. 3 - Rua do. ª
e:" �.�. ,'��:.:::.:':;: .��:u��!�.. i.·.··.· u-!�

-

- � '''W'''llllinÚimuíIIllIIllIUtllllIlIIUIIIClIIIIJllllllltlillllimilll:JIImmIIIE�llllll"-=

1·:Y·ENDErtI-S 1· I
� §
-

- l __TERRENO plaino com 400 mts. de frente, num, -

ii '�total de 98 morgos, tendó rnuí taTeri'h a e màdeira, C
11' - situado - rra - estrada Caminho Curto, distante 5 �
!::!- ,km de' Joinville. Condl<ções: 50% entrada e o ==
= resto'a combinar. =

I ,�
- - 1 casa de madeira rrred irrdo 7 x 10, c orn 5 peças,
ª sotão, rancho, ga.ra.gern , sanitários, água enca- ª
ii nada, 'em- terreno de 20x25 rn t.s, situado perto do ê
I, Grupo �ita G_aribald�.' �
= =

!::!!_... -, 1 terrer;,ü inedíll'do 21-';' 30 na rua Max Golin es- =_-_-:J: quina c/Orleães. Condições: 5Óo/� de entrada e o

ê5 r-esto a combinar. C
E ª
g - 2 terrenos na rua' Quintino Bccaiúva, entre as �
§ ruas Dr. João Colin e Jaraguá, medindo 14 x 30 §
ii e. o outro 17 x 5.9. �
� 'Informações: Rua Jaraguá, 849. §
I . , �
PílUm,,-,IIII1UlIIlIlIIlIlltllllllllllllltlllllllllilllE:lIIIIIIIIIIDI1:1111111IIIJII[]IJlllllii,�

Pró-tatedral '

i -

RUA ALBANO SCHMIDT,' 2365

---:----'\
.,�,_J\.''l.. I

RE·QUINTES MÁG,ICOS NO PRAZER

DE COZINHAR EM

01 ig-Bras em
I •

)

ossenbache-'r
L..TDA. ��� :.,�il;J;ií>·t �'''l\,�if; �i..,__

S E R V I C o s'lADMINISTRAÇÃO BENS EDE

Caixa Postal 77' • • (Santo Catarina JJoinville

OFERTA ESPECIAL
.1 rm���;;.;:;�.��.mm

......�

1

i
Vende-se uma Lambretta LI em perf'ei­

I
to estado de conservação. Preço de oca­

sião. Ver e tratar à Rua Dr. João Co­

�
Iin , �9. com sr. vyaldemar (Lojas Elwo)

I'�=���:::��""''''''�.HW'' ,

,

t m �vel 'I

1,1
fbl

r
APEArAS 9.800 B.';NTR..:'l1)A.

e receba G.RATIS

1 Faqueiro de A�o Inoxidável
24 peças

ComerCiai 8alfer
VALORIZE o SEU CARRO ,Av. Getúlio Vargas, 123 - .I'oinviIle

mantendo-o sempre limpo. e polido.
No ESTACIONAMENTO ,SYLMAR

!
'você goza de rrru it.a.s 'varrta.gerie.vcom a

teza de um b01TI ser-viço;

Rua São Joaquim, 46, ao lado do

I �olon Fone 3150.

! NOTAS RELIGIOSAS
ATOS'· LITúRÓrcos DAL

" .:c',,?-;:'>_CATEDRAL
'

.; - intenções d.e missas.
�Dofu:ingo - dia 27 de
agosto ,

, 6, 00 horas- - Santa'Mis-
&�

�

7,30,horas - Por alma de
Rosa Koehler - Família
9,00 horas - Pela farrrí Iía

Arrriêriro Wenc1:elmeier e Re­
sonia Marra Scarpin
,Lourival Cor-r-e.a da Si:va

'e Laura Maria BorS'e.3
dia 23: Erocl.ides Gusso e

Edna Regina da Costa

setembro
�i"oO rioras - S. Coração

dê .Jesu.s. - Apostolado
, 9',00.,horas -- Por alma de
Alber to Carlos de! Abreu
Rocha - família

19�OO hor-as - Na I inten­
ção' de Ruth Klug
Sábado dia 2 de setembro
19,00 horas - �. Juda,s,

Tadeu - Isabel Rosa

-.-.=trriilfi •• It 11 •• ti '(li. ii !& iii il íi ii •• ii • i ••••••• ii * , ii ii ••�fi •••
-

........• ,

Pró-Catedra.lVEN'DE-SE
Acr-ecüt.arnos que Joinville

Uma cota do Fundo de Ve.ícu los Volks­
wagen com desconto. Informações pelo­
Fone 3587, no "horár-Io 'eorrrer-cia.I.

�IIIIIIIIZI[llllilalllllltlllillli'llll[ll!lllllllllí[llllllllll('.tlI21111IUllltllllllllllílltlli, ,-

_:..=-�=_;�;_' EMPREGADA'_PARA TRABALHAR E'M B. PAULO, ,p�ocura-se'
ernor-esrada doméstica para .ca.sa.I com bebê .

- D'R.:
MORAES - :a:OTEL COLON - depois das 18 horas.

:=',1111 i I i t:U 1111 t II � li IC]H IIIHill i I [lI i iuuumrmu IH IIIII rnunu I! I II [lll2"umuran � t �., )

'�i'���--�-.·I
I

Consertos de 'I'elevisores
Oficina autorizada pela General -Eréctric1 '.

Pb.Ifíps , -Serrrp , Johnson e ABC

Imediata reposição de peça_s orfgtrrars :

Atendhnento normal dentrb de 48 horas

I�ELETR,ONICÀ ORLANDO HANG - �
ROA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �
(antigs: Paraná, esq , Rio G. do Sul),1 _

�
'����t;::.�+�..�-���� � �

,ESSORESI
Neccseí tarnos de Impressores profissio­

nais. Inútil a.pr-eserit.ar-ern-ae sem pr át'íca.
Os interessados deverão _ dirigirem-se ao

De'pa.rt.arnento do Pessoal do Laboratório
Catarinense S.A.,:;" R. Dr. João Colin, 10539

(�ro/nta :pa'j'c(ser habitadÇ1!)
i.

_ �
•

.: --Co� ap�nas ; ( r$
-

5 ,. por mês, v.
, ��. e'���.uá· h-qbilitlado,o uma' beHs simà residência de fino

", Q,,�.:Qbá�ento ,�,�, ãp�s.," ..éc�bé� �ci� 'chaves, pagará prestaç'ões
r��terrores a 'um �all.!g,u,éi': " '. -,

'

... ,

,

/" ,,�.

Nijo é �'ooperat-iy;��-": Não te� sorteios - Plano ir:tedito.
: �... l

I
ii
jel

II&,
I

'CONSULTORIA
-

J,URíDICO-FINANCEIRA

_ Verid:as, e- infórrriaçÕ,es ';

eIV'�I2..
, .. <:;��er.cial Indtist�ia( .Caiadnense. Ltda.

>

_' _E�Cr., Gen�,ral: Ru�' do Prípcipe; 115 -: 'Edifício Buschle
,

-, Leppep�-,'2�" aii�r,':' 'co,nl.�_?1/22 -, Fone 3140

-: Fãl1ri�à':'R�� 'Anit�' Gá,riba'ldi: 456

para a Indústria e o Comércio'

Ru:a". 9 de Março, nO 337 - Sala� 215/6
Edifício Rudenas - JOINVILLE

FiÜ�Ü' em·131�n;.��au '-� Rua -XV 'de- Novembro
,E'dif:. 'GatarJnense "':" '��' anil.,' - ,conj;. 501-
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Reunião das mais importantes realizou a Comis­

são Municipal de Esportes, ocasião em, que foram tra­

tados de todos os assuntos relacionados corri os jogos

abertos. O' D'epartan'lento de Relações Públicas di­

vulgou cxt.errso noticiário sôbre a rria.t.é.ría da reunião,

que apreciaremos em nossas p.ró.xtrn.a.s edições.
-

Observa-se desde já" o interê'sse que os próximos

,JASC estão despertando, e o que é mais Irnpor-ta.rrt.e , a

rn.ov írn-ent.ac ão da parte de dirigentes e atletas no sen

tido de formar Joinville uma grande e boa delegação

que seguirá até Joaçaba a 6 de outubro próxin1.o.
--------------------------------------------

Irl-�.::::&'''.,'''""""'=.=�-
:--=---:-=----

- -

li '2I u
: I .

C! jôgo entre as equi�es do T_igre e Avaí, vi. lido pelo certame da Primeira Divisão E::trá

! a.rrt.ecípado. para a rnanh
à de 'hoj c., tendo por lo ca I o Est,ádio Ernesto Schlem.lTI Soht1inho,

� Iras. O árbitro será Amadeu Gonçalves, eseoÜ"'. ido t.arnbérn em comum. a.côr-do, auxiliado por

r.

Redator: ALUISIO GONCALVES

Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

.Joinville, 27 de agôsto de �967

Dia ielho' Jogará­
Hoje' [om [rll eiro

A representa.ção do Clube de Ca.ça. e Tiro, de 'Rio

do Sul, com sua equipe ,de futebol de salão, que ontem

enfre,rttou ao selecionado joinvilense, fará. sua, despe­
- dida das quadra� de nossa cidade', esta, manhã" quando

jogará contra a agremiação salonistica da, Sociedade

Esportiva Cruzeiro _do Sul, no Palácio dos Esportes.

/'

-) -CE.R.TAME. BANCARIO TEVE. SEQ-ç-ÊNCIA

-) INC:O, SATÉLITE E LONDON VENGE,RAl\1:

Na rnanhã de ontem foi
iniciada a la. ' rodada do

.

Returno ,do II Campeunato
Bancário na ,'Manchester Ca­

tarinense, na modalidade de
Futeboi de Salão. Os favori-

tos venceram com excessão
dÓ Hércules que caiu da

liderança empatando com o'
Bancial em dois tentos, 'us

principais ,detalhes dos con­

frontos darernos a seguir:

1° ENCONTRO :"

Hércule..c;' 2x2, Bancial, mar­

caram joany e Samuel para

o, Hércules, enquanto que
Roney,e Riaci anotaram pa­
ra o Bancial.
Quadros _ Hércules _ VJ'aJ.­

mor, EiJr i,s" 'Wilsun, Joany,
S2muel, Ademar.
Bancial _ Dalvo, Souza,

Honey, João, Francisco, Bia­

ci.

Inca 5xl Mercapaulo. n�ar­

c::)xarn. Geraldo todos cinco

para o Inca, enquantu que
Evaristo 8notou o tento de

honra, do l\1:ercapaulo.
E/quipe.c:,: _ Inco _ Corrêa,

Clécio. Silvino, Geraldo, Adi­
-

nor, FeUciu, Douglas, Jàmil e

Santos. ,

, Mercapaulo _ Constantino,
Evaristo, Jaime, 'Israel,

;> Ge­
nebaldo e Emanuel.

S'!) PRÉLIO

London 4x2 Sulbanco, go­
learan'l çesa,r (2) e Elídio (2)

para o London e Oswaldu (2)
'·pa ra o SUlbanco.
Quadros '_ London _ Hei--

tOl�, ,Alvaro, Nelson, Elídio.

Cesar. Mauro.
,Sulbanco _ Djalma., Oswal.:..

do. Amaury, 'Waldir, Runaldo

e.' Harry.

4'i) COTEJO

Satélite 7xO Nosobanco.
mqrcaram Célio (3), Restlp

(3) e Mauro os pontos do
Satélite. I

Equipes _ Satélite _ Za­

carias;, Fábio, Restle, Mauro,'
Célio. -'Oswaldo e Wilson.
Nusobanco _ Trentini,- Wal­

demiro, Maia, Adjnir, Júlio e

Dirceu.

CLASSIFICAÇÃO ATUAL:

,10 Satélite 3

20 _ Hércules 4:

3° -'- rnco ,5

4° _' Lavoura 7

5° _ Bàncial
- 8

6° _ London 10
7° Agrinler 14

-8° Sulbanco" Merca-
paUlo 15

'9° _ NosslObanco 17

P�,TNCTPAIS
ARTILHEIROS
1° _ Célio (Satélite) 32 ten-,
tos
2° _:_ Geraldo (Inca) 30 ten­
tus
3° _ Murara (Hércules) 18

tentos
4° - Cesar (London) 15 ten-'
tos

5° _ Nelson (Lav.). Fran­
cisco (Bancial) 12 tentos.

PRóXTf'dA RODADA -

2.a. DO RETURNO

Satélite x Mercapaulo
Inco x Hércules
Lav.Qura x Agrin�er.
Sulbanco x Bancial-

GRR,ALDO WINTER,
DA ACEJ

.

Ta'ça -Brasil

L:eônico x·

Treze D:ia 31

na ,Ba.hia
De acôrdo ,com o sorteio'

efetuàdo' na séde, da CBD,
o Leônico e o Treze Clube,
Jogarão a sua primei.ra par­
U,da: pS'}a" Taça Bras�(, no

dia 31 do correntes, e.m

Salvador � O 2° -jôgo tserá

,cliã '] de 'setembro em, ·Cam­

pina Grande. e o te,r,ceiro,
caso seja, necessário, .no. dia
9 também. na - cidade' parai­
ban.a En� 'tedos 'Os jogos
funcionarão' juíz.es: ,da Fe­

deracão Carioca conforme

t:3tabeleceram 'os dois' clu­
bes.

GOITACA.z JÁ
CLASSIFICADO,

,será encenrada, hoj e a

disputa no .'1° �ub-g,rupo
centro,_ com' os jogos Rio­

Branco x'Goitacás, em,Vi­

tória e Rabelo 'x Goiás· EC,
en'l Brasjlia, O'Goi tacaz já
é o vencedor do· grupo!
class.ificado. _ para enfrentar

o Atlético ,Mineiro, pois a

sitl,lação é' esta; 1°. Goitacaz
(i'llvícto), 8 pontos; ganhos e,

2 perdidos" 2° Rio BraI?-:!Zo
e Goiás, 5 pontos ,ganhos e.

5 perdidc3,. 4ó Rabé'o, 2

pontos ganhos e 8 perdidos.

,DINHEIRO
D,E,M'AIS
o 'jogador Paulo Heriri­

,que voltou a pedi1r sua

transferênia 'para o· Flumi­

nense e: most,rou-s.e tão in­

trai�quilo qUe saiu mais. se­

da da Gávea abandonando

O< individual sem apresentar
justifica.tiva ao

" depártamen
to médico. O passe de Pau­

lo Henrique fOi fixado em

1 milhão de cruzeiros. no­

vos.

-)
-)
_.,)
-)

José Orlando de Souza, o juiz
Derrota do turno para devolver

Um mês jogando fora de casa

Renda. deverá ser boa

de Profissionais da LJ,F, foi ern corrrurn a.cô rdo ,

pr io do Caxias. Terá início o cotejo, à.s 9 :'15 ho­

.A. -rt.ônio Conat
â

nc.io e AguinaJdo NI,ü·a.

anhe..
Oom uma temporada bastante lenga sem' se a1�re­

sentar em Joinville, o Caxias jogará. t
í

natrnen t.e hoje
no Estádio Ernesto SchIernrn Sobrinho, frente ao Fer-

- roviário- de Tubarão, que no turno venceu aos 'alvi-

-negros por lxO, ° que será a razão maior da aguarda-
da afluência de torcedores esta tarde, ao estádio da

zona-sul.
-

lIA � 9

'. I Jt -

,

Ginástico

horas e Cruze'i i-o .x

Sarnrig�. rra Pl'incipal os Demais Encontros

se c.o re.serrta.r um de.seru-oter

cios ruais rnovtrnerrt.ado.s . o

Cruzeiro do Sul verri d e un."l�'1

vitória, frente ao União Pal­

rneíras e o Samrig de uma

derrot.a . diante do Ginústico.

'1a. RODADA

primeiro turno
rios sulinos.

.JOINVILENSES aos ferroviá-

Samrig x Guurany
União Palu'leiras x Arca
Gfnástico .x Cruzeiro do Sul

5a. RODADA

.JOGOS QUE FALTAl'\:l
Gual"any x Ginástico
Arca x Cruzeiro do Sul

União Paln'leiras x Sarnrig

Lúcio Fleck da Rosa man­

terá a mesma formação que
terminou o encontro da uIti­
ma rodada,', quando O· Ca.x+as

empatou corn o Cruzeiro em

Joaçaba, sern fibertura de

contagem, em j ôgo que a r-e­
rrres.eri t.a.cã.o da "]\!.[ancheter

Catarinense" mostrou-se bem

superior ao seu a.dvcrsá+Io .

Jairo,
. Luizinho, Getúlio,

Dinho e Chiquinho; J. Alves
e Antoninho: Edson, I-Van,.
Expe:iito e Zezinho .sãu 03 ,io­
gadores crrca.r-rega.cios de de­
volverem a derrota sofrida no,

VISITANTES'

A deIegaç ão do F'evr-ov
í

á.r-Io

chegou ontem a rio.ssa. cidà­

de, e ficará em Joinville ape­
nas a t

é

a noite de hoje, quan­
do após o prélio, retornará a

Tubarão.

Finalmente na noite de artlanhã serj, reiniciado o

Campeonato Regional de Basquetebol da LANC, para­
lizado há cêrca de urrra sema.na Três importantes
confron.tos serão realizados nó Palácio dos Esportes.

Para o enccr-ra.merrto do

oor t.a.me fa.Itarn êstes jogos �

ARBTTRAGEIU:
José Orlando de . Souza. da.

Liga Blun�enauense de Fute­
bo l foi escalado pela FCF pa­
ra arbitrar o encontro Caxias

x F�rroviário.

GINASTICO x ARCA
ABl�El\'JJ: A NOITADA

a.ç ão Gua2:'any E... C . x Uniáo
Palrueiras no jôgo rna.í.s Irn.-.

portante, j:i que o "five" di­

rigido por Miro' vai defe'nder­
sua pr

í

ví leg í.a.da, posição de
líder do certame. O UnHí_J
Palrneiras Dor' sua vez per­
dendo os dois últimos com­

promissos par3: o Ginástica e

Cruzeiro lutará a todo cu=t.o
'

para, cori.seguíz- a reabilitação.

Reuniões na CBD

Progvamar Jogos
I
!

I

I
I
1

P,ara

HOSPITAL SÃO

rcúnCH1-se Havelarige, Fal­

cão, Jcsé Guilherme e Otá­

v i.o Pinto para assentar a

data da exibição d03, cario­
cas' no ]\nn�irão,. que a

FCF p-:efere a 23 de setem­

bro. b�,'m como o 'encontro
de cariocas e paulistas, dia
26 do mesmo mês, na festa
do FMI. E aproveitando a

oca.aí ã.o :.será estudado o Go
rnes Pedrosa de 11968�-

,CIRURGiA - ·MEDICINA --o
MATERNIDADE

Cirurgia Meâioíruü de Urgên-cfa - Óxtnoterap1.a Hos­

rnt.a ia.r e, a Do-micílio - Ressuscitador - Raios X -

Radiof;erij/pia � Raios Ul.tra=Vi.oteta e Infra-Ver:nelho

- Balicó de Sangue -�Ortopedia e TranmaJologia

com Mesa: Ortópédica de Atbee=Com-per ""'" Secção de

tvraternidade conz. Moderna Sala de Partos e Berçá-

1"'10s - Estufa para Recém:....Nascidos, L!ébeis e
.

Prematuros.

O Hospital 'E',stA à Disposi,ção dos S-enhores Médicos

Tôda-s Dep�-ndênCias - Fala' a Língua Alemã ..

CURfTIBA _.i.- JUVEV! _''_ PARANÁ
)\VENlbA 30ÃO GUALBERTO. 1946

{'��LEFONE� 4-1811. (COM R:.t?DE INTERNA

No primeiro cotejo da rroI­
tada de amanhã, o Ginástica

que vem de boas v
í t.ór í.a.s rros

últimos corn.pr-orn í.sso s diante

do União PalIneiras e S3.rn�

rig vai dar combate a A�'So­

ciação Recreativa e Cultural
Antártica que está -rio últimu

pôsto.

Ng prãxirna, têrça-feira
haverá dua's. reuniões na

CBD para tratar de j'OgDS
í

nts.r rrac í.ona
í

s
,

Pela manhã'

,c5tarão com João I--Iavelan­

ge o presidente da FMF,
Corcnel José G-çtilherm-e, e

o Brigadeiro Ccnrado Saez

da As.socí açê.o Uruguaia,
para tratar de dois jogos.
(-18 s.rlecão o.r lent.aj nas 'co­

rnern or-acõ es do 2° aniversá­

rio' do :6/I:ineirão. A:: tarde

'G
I DIÁ
I Pro�seguerp os trabalhOS

da LJF visando a realização
doe' fe.stejo'3 esportivos pa­

ralElos .ao encontro de fute­

bLl entre .América Futebol

'(;luhA e Flu-rnhien.se Futebol

Clubé. t,:-icolor do Ítaum,
que na opoTtuni-dade rs'ce­

berá as faixas' de E i-carn­

peõc; da prin'1eira Divisão,
da Liga .Joinvillense de- Fu­
tebol.

Indisciplina Gera Suspensão
Iambos: do .Aviação, co,r)i­
deradot: culpados pTincipais I

dos incidente3- vsrificado-s

r--aquela' oportunidade, quan
do os referidos, atletas" a�

grediram o. auxiliar do ár­

bitro,
-

sr. Euli.des Davet e

o rf,presentante da Liga, sr.
Belmiro Machado. Desta

[arma ás citados jogadores
não mais terão condições
'para jogar' nest.e campeo­

.

--:-nato.

A Lif'"Pt, Joinvilense de Fu-

. t�,b:::;l, �m Eua última reu­

nião... aprecíou as ocorrên-:­
das' verificadas, por ocasião

do encontro entre EstréIa

e Aviação, na Vila' Baumer
'

Analisando o relatório doo
juiz e repress:ntante, houve

pai:" bem a éntidade. baixar
_ resolução, Suspendendo,
'"Ad Referendum" da JDD,
os" jogadores Alcione Ama­

,ral e Honc;rino R. Costa,

CRUZEIRO x ,S.AMRIG !
O jôgo' principa.1 da rior­

tada de a.rna.rin
ã

envolverá 0-:-;"
CaD +urit o.s do Cru.zeiru do Sul
c San-irig A.C.:, riurri ót.í rno

líll �=�
1I:�II�:�:�::ii+:�II:i::il;.�:IIIII;.i:llm���lí�lll:lli���c J�(:;::m:I:;t:�!7i:�I:::=�

__
=��,', ," A N O T í C I A "

;;II � Está à venda no XERJF'S SAR (ponto de
_

�! ,I � ÔnH.)us das � Einprêsas Re�.H·!id(ãs) e' na LI- �
T 15, VRARIA BEHR., em São S'ento do Sut. -6
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GUARANY x UNfAO
Pf\l.

.'�1f.�'i�AS o MAIS
I�4PORTANTE

.DA P./ITRIA Joinvile:n.:se de
.
:Futebol.-7-

Na mesma ocasião, 'foram
enviadcs à LJF; os estatu­
trY3 da nova àg,remiação.­
Também o clube da CE­

LESe, pediu sua filiação à
entidade mater do futebDI

de Joinville.

ARBITRAGEM REUNIDA

d2TI1 alguns de seus. familia-'
j'Pc.:,. Falando a l'mprensa
:r\,!ntinho- disse que está dis­

posto a ficar r.a-8srno en�

Jo:nville, mesmo que tenha

qu.e aba,ndo:nar as chutei­

ras. ,r�lHltinho disse que _jo­
gará p2'l,� clube q:ue ost�:'­

ver interessado em seu can-'

curso

Ch:-,gou a n03sa cidade o

conhecido jogador Miltinho

que já' ?tuou pelo América

e qUe ven'1. ele rescindir C:JTI­

trato com o Barroso de

rtajaL J\1:i1tinho estêve V:;'a­

tando sorte no futebol, _
TIli­

nf'iro e também em São
Paul,:). ,Nada conseguindo,
veic a Joinville, ond3 r�:.:;i-

Amanhã a -noite, as 20

horas estará reunido b Dé­

partamf,nto de· Arbitras da

LJF. quando o seu diretor

Francisco �viira esta,rá ,mi­

nistrando aulas e mànten­
elo 0.3 Becess-ários ,:diálogos
cc'r.a dirigentes e juízHs de

Tio::.::;,::) futebol.

NOVO FILIADO Ã LJF

o .Dro;:aria Espcrte Clll­

Le solicitou através de oH,­
cio, sua filiação à Liga

gli III [] 111111 III 111Clll11lllllll1 [llll.IUIIUS [lIa. UH II II.Cll; IIIi 111111
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ê A'CATEDRAL DE JOINVILLE,. ALÉM DE �
� SER A MAIS BELA DO SULDO PAíS, É TAM- ê
� BEM UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ E PO ª

� TEU ESPíRITO DE SACRIFíCIO E DE COLA- C
§ BORACÁO. NÃO NEGUES b TEU AUXíLIO. §
==

�
. ., =
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CLASSICO

A•

Os cariocas. assistirã'o ho­

je à tarde, no Maracanã a

um Clássico do futebol, e.m

jôgo ,válido pelo 'campe:ona­
to. Vasco e Bangu, que de- ,

ve,rá proporcionar um re­

:sultado financeiro expres­

sivo estarão em ação.
Enquanto isto, en'). São

Paulo no Pacaem.bu, São

Paulo' e Palmeiras enfren-'

tar-se-ão, em jôgo qUe pro­
mete renda recorde.

-

MadureLra e São Cristó­

vão farão a preliminar de

Vasco e Bangu, enquallto
que o certame bandeirante

apresenta ainda
�

Os seguin­
tes jogos:
Juventus x Ferroviária;

Comercial x Corinthians e

-São Bento x·América.

E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
TOiX) O ESTA[)()

:.. �. .

'·���-o�""'''''�;�����'':_����
- :F>OT O C óP�l AS? .JI.
','A NOTiCIA" FAZ 'NA HORA �
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.. �xpresso';1I Massarandubense �I
: Linhà de JOINVILLE a MASSARANDUBA '��:'ti Partida de JoinviÜe às 9,15 - 14 e 15 horas;

de Massarunduba para' Hlurnen?u, com'" par-
tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 .horas. �
Agência,: RUA 9 DE MARÇO, 372 �

, ,

'( ao lad� 'do·Café Expresso)
.
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i§_-,· EMPR�SAS REUNIDAS Ltda. �_= l

J Visando propo!"cior..a:r· um trànsport e, rápido e segu-

• � ro informa que aceita despachos para as seguintes 10- C
i º_=

calicULdes: Can1pc :A.legre, 'S: Bento do Sui; Rio NegrinhO ��:-Rio Negro� M��fr�, Blumena.u, Indaial, Timbó, Cu.ritiba
_,_

S
Papanduva, Major Vieira, Três Barra.s, São Mateus do Sul

:=
': CanoinhaE IrÍneópolis-Valôes, Pôrto Uniãe, d� Vitória, ,_

;; Pôrto União, Bituruna, 'Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,
�

I

� Uruzici, Olinkr�ft, Urupema, It,alópoHs, Paraguaçú, Hori- � �

- zonté, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia; -

ª_ Mariópolis, Pato Branco, Vitoripo, Sarita:na, 'Ma.rmeleiro �
Fr'ancisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibanos Santa Ceci": -

� lia, Ponte Alta 'do Norte, Ponte ,Alta do Sui, Encruz. de ª

� Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Campo� Novos� Capinzal, � I,- Santa Helena, Jobará, Concórdia, Ca.tanduvas, Ponte Ser- -- I-

== rada,. Cel. 'Passos'Maia. Rio da Vargem,' Palmares, :!V[a- ::

I!] rombas, Rancho Grande, A1tc Bela Vista, Santa Rosa,
::

� Joaçaba, Luzernb, Treze TiJias-Papuan Tangará ...
Pinhei- �

=__ ro Preto. Iomerê, �raiburgo. Marce11'n·J Ramo�, Viadutos,. ª
Gauràrna-, Erechim, Fachinal dos Uuedec;:;,

..

Xanxerê, Xa- -

� xirn, -Cordilheira Alta, Chapecó,. Abell3,::-o(_ Luz, .Passo das ª
:: Aritas, Bocaina do Sul, Canvas, Sar:t� Clara, Bom Retiro, =

ê ·Alfredo vVagner, Taquaras, Sqnt� Amaro, Palhoça, São ;;
== Miguel, Matos Costa, CallnoL" Caçado!". Rio das Antas, ==

0_= Videira, 10 de NovembrC' Llberata, ,.Ja-rdinópolis, Flor da ;;_
Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prat9., Jacu-

� --tinga, Vará, Nova Esperança, Ri.o Tun� �io' do,Mato, No- iS
==

va Concórdia, Alto Verê, V'erêzinho. Ve'r�..... São JOl;ge do :'

�_�_- Oeste, 'Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lp_eia, Campa ==�Gnohi, Salgado Filho, Itapejara, BOlll Sucesso, Chopinzi- __

== nhQ, São João, Laranjeira,., Dionisio Cerqueira, Barracão, �

� Santo Antonio, Capanen'1.à, Guaraniaçú. I
:: Melhores I�:torIl_lações na Agência: Rua � de Março, 607 E

ª - Fone: 2140.. C'
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Petrobrás a 'Caminho do Aproveitaluento
RI� �Agência N�cional) - A Petrobl�ás inaugurou

em Cur.tlba, a nova sede da Superintendência da In­
dustr�alização do Xisto (SIX), o que possibilitará à
cJ?lpresa levar adiant.e sua :missão deI solucionar, defi­
nl�H:a�el_lt.e, os p.robl!Dlas .do aproveitamento daquele
mluerlo e d� utIhzaçao das reservas de xisto, sucedâ­
neo do

.. petro!eo .de, po�o� e de seus sUbproduto ..5,· entre
t �í�eiUI�I�e � ga.s hquef�lto de petróleO' e o gás combus-

estudos, projetos e pesqui­
sas. Em sua conclusão, a

usina ter
ã

absorvido inves­
timentos .{da órdem de 45
.milhõ�s de cr-uzerros novos.
As reservas cio xisto no

Iii Brasil· são inferiores, ape-

i.
nas: 'ás dos Es�ados Uniq.q�.
Ocor r.ern no Arrraz.orra.s, Má-.
ranhão, Ceará" Bahia. São
Paulo, Goiás. Paraná Santa

Sul, -erri .cuja construção já'. Catarina e :Rio Grande d.oforam apli.eados 15 mrIhões .

Sul. Atualmente as aten­de cru�eir'os· novôs ': ,dos:- cães da P.étrobrás: estão'quais 7 "milhões: n-o s�tor do'" vott.actas para -o xtsto da
denominada' Formação Ira­
ti. cujos a.floramentos es-

t�'ndem-se desde Goiás a.o

f'
-

.

'.

'1
,-

,Rto Grande' dO' Sul, passas-

RE'X MA'Rr-.
.

.

'.�,' do por São Paulo 81 Santa
-

.. '

' -/_' .....
'

.. "�
..

J·
..A.S E. PATE_NTE.. ·8 II Catarina. Essa formação 0-

.

.

ferece imenso potencial�
�
0-

Âgente !Of.c.al da ProprIedade Industrial

I'I...
cupando fa.ixa r

qu.e corta' as
I

I
principais e mais indus-

Regi�tr.o de :;1!"' ...rca.s, patentes de trrveriçã.o; rrorries co- ,', ..

,' triaUzadas
unidades .d.a Fe-

merCla;tS,. tJ .,t:los de estabelecimentos,. insígnias, de:ração, o ·que ·quer dizer,
frases de, propaganda' e marcas de exportação. os ma.iores � centros consu-:- "

.

f·' _nlidores dê. combustíveis �. i

GráÜ$:. 1 arÍ"tena intetna e 4 cupões para concorrer ao

I
..... __,._--V-O-Ik_._s�w__a_g_e_n__ ,..._ . ._.,.-____,__.-,,-;-.---------. '.'

A emprêsa está presente­
mente empenhada na con­

clu�ãçJ 'c;:la u'sina p_rop'ótipo
do Irati� em São Mateus do

Filiãl FIPOlis.: ___: Ten. Si1v�ira, 29, s/8 - l° (andar
'F:ilial ct1ritiba: VoI. Pátria. 475 - cnnf. 1004 - Ed, ��Asa'"

Matriz: ..
- RIo' DE JANEIRO

RÁDIO SEMP PT-76
Prêço anterior

.

NcrS 150,00
Preço-Cooperaçáo

Ncr$ 105;90.
NcrS '9,90 mensais-­

sení entr�dEf

Grátis:

TV��SI;MP 1M�GEM � 16'

Prêço ":'Cooperação
Ncr$ 499,.90

Ou·
.

NcrS 39,90
sem elitra'd�

BATEDEIRA 'DE BÕLO WAUTA (rilOd. JubHeu)
Prêco anterior NcrS 132,70
Prêço..;., Cooperação Ncr$ �9,90
Ou ..

apenas Ncr$ 10,80
mensais sem entrqda

--

. �

LIQUIDIFICADOR ARNO
prêç_o ,,:.nlte·rio'r NcrS 73,40

�

Pr'êco-Bu-operácão NcrS 5�(.29
Ou

�

apenas- Nç;'S 6,67_ Jnensais

sem entrada

MAqUINA- OE COSTURA VIGORELlI

(M,od. BR�STAND�RD)
Preco

-

anterior NcrS 267,00
Prêço -Cooperação' NcrS 189,00
o'u .

NcrS 14,95. 'mensais'" sem entrada

i-I,-�-=;�i�- x:ro;��i l'ilr������=7�'T�=t�II Cxn rt.ra Asrrra, �esfriadOs iii � q I r a 9o r a a_� 'a 5 a

�III e BronqUItes' III :�
_

O BANCO NACIONAL DE ,IIL-'lBITliÇAO, está financiando a CONSTRU-
I.. A-�lITAPYOl\J 11'll

ÇAO DA SUA CASA PRÓPRIA. Você P L1GARA as prestações a partir de 30 dias

,II . l� � 1 I � - após A ENTREGA DAS CHAVES.
I 1 �Jo tr,Qtamcntc? =. .gcng'l- f !

�
Informaçõos no ESCRITÓRIO CONTABIL TERTULIANO. S. REGO - RUA II v

í

te, tartaro, p roz-rcra., af-' I __ �I

'ta, mau hálIto e sinusite.

'I
! $>

XV DE NOVE1't1:BRO, .22 - fone 3043 - Representante do Iniciador N° 82-436 _-

! I Em garg�rejo ou Pinc_?-! í I �5 COMERCIAL "VILLERnINO S/A�
Ilagem, ev ít.a a operaçao'l

...�.���� --..,...,...�

I J das arnígdaJas, reduzindo

I' I
. .

: 10 seu volume.

li,
-

,� .�_.���l uGeléia Real, Ipê Róxo ....
�CQNTINUAÇAO DA 20. PÂG.) a.Ií rneri t.a.çõe.s 8"d�qua::las.

1
obras ressaltam a import?,,-n·� I

que por sinal é rn.u
í

to reco- 'Não pI'esenciamos . nenhu- ,eia das regras de' saúde, a.Ií-r .

rnendada! Também merece rna a.nrcscrrt.s.cã o do Lr. .Arr- . rn.eri t.a.c.ã.o corr-eta e corrrpat.I-
rn errcí orra.r- o iogurte, requei- tunes

-

e e.rn certo Dento não v e i, ambiente' a.d.eou.a.do , ;391;).0
j

ã

o ou .qu.ej,jo rãcots que apre- quer-ernos
.

duvidar él� .ccrtos e r-eoouéo sufiden,tes, evitar
sentam grandes virt,ude.'S nas efeito.s berréf tcos da água .o.s vícios, etc., etc.

oxigenada por via oral, luas

I
No .Barsa., que muitos a.d-.

t.erno.s a.r-gu rnerrto s mais fortes quiriram, outros podem, eri,

I· � ..1l11"".H�t.'lmH"UHHtlU;;mUHH';ll'HHmW�.:Htm���H��';HUUH�Hnlt�;pf!mhm�18P dizendo aue é (se ainda f'ô r centrar na Biblioteca Pública,
i � �

I -

.

_. , oorrrpr-ovad o rri a.Ls uma vez . desejo citar a.Iguns 'volumes

·
� t�IIE�D lIJ:OS � cientificamente!) a.pena.s mais r.c�'-"' '-::11�� """q.Q.'jna� "n? .... '" quem

, � 'iA � � \.J
-= trrn rnectícarn.errto que alivia, o , ac1--,::=tr -direito o assurrto

�

'A � "':", O G A D"O i sintoma. ou efeitu, mas não Vol ..·.2 - pág. 15 ·(apare ...

· � .. � v .: .

.

.

�. cura a caUsa de un�a doen� lhos cardiovascular � diges-

'1''1 ESCRITÓHIO: Eua Itajaí n. 351. � ça!!! t'ivo � respiratória � -etc ---i'

; ;j; Há inúmeras obras que des- até ,pág· 74);. VoI. 12- J-;:_ pág .

i � FONE: 3158 � oreVelTI as doenças e provan� 370b até 374 (regras de :;>.au-

j;'1 Expedientes: 17 às 18 hs ..; a.os Sáb9..dos, 11 às 12 hs. � que a melhor' cura .é por de); VoI. 15 (índice) tudo
· it"l ,'. '" 30INVILLE _ S.C. '�." I�'

n�ej_o de urna alimentacão indicadu' r...b.aixo -de Metabo-

t 9! � adeq;uada. Não' pr2cisaria �ci- Esmo' e Nutricão, pág. 324.

!4.Ut�����u'_j�i\�fi--,.����!lIHH\�f��Ui�.,u�anu�j.Ult'HUiil����'U.•�u��"'tll-'f':'i��1i�I.�U�'!' ta.r as 'obras de Jackson HNie ,O alIe todos os ãu'tores
_....",__.__________

lueh:-' krank sein >1;' de Graup· dêste,s- ·livros também' aÍir-
j' ner "Jahr.e zàehlen nicht ael.:.. mam é que a maioria não -de-

li' ter '\verden ohne zU ...altern seja "regimesk� ou conselhos
'(Os anos n�o contam avan- neste particular", gosta de

I � car . na idade sem en"',lelhe- "gusar" a' vida mesn�o" prefe- ,

i': Acer·�e··.) ;�"'Taa' e:.::!!>r'-;li;;.nÚctnl.!.. e.orasoualu,bd�a.Zs alC.l1�.. rindo combater os sintomas
_ vv � _ "-: -ou efeitos,-' sofrendo,' dO que

I' o .melhor. �,;t.ermÔlnetro
�

da prevenir, e .se p��eciE'o . fôr .

. i �a:úde' é .um . por assin1. cha- curaT as causas. � claro que

I mado �'o.lfatômetro das auto- nem selupre se 'pode' recorrer
·-,<:/pnt;tJ.'üdades"; de

.

AJfonsas a tais métodos. mas Quantas

I, ����aSf?:��t��� ���i:� â�r��� ���'�n�;�ui�oédiC�ujáa��{l;e�
,• :,' 1,...U.n·��lian�erd�J..eC-o.:;:uto'9_riK'��n"�'��"r.-:-: diYc�Ie-<-__ pm. DOUCOS dias. já não se

'"... .J _ Cl>U -:;
- obedece n�ais as reCOIllcnda-

!. sundheit.slexikvn".; Der Gros- cões! _

i. �,7n�:O�k�;i��';�1�1;�p'iae�;{rsa� � ����a�e�O_'�e:l�;t�uee l��::
i (B;rit�nica). Tôdas estas' cher �neu furado.

do Xlsto
I' Através dos estudos e

1" trabalhos. experimentais le­

I vados a ef.e.ito na usina-pi­
I lôto p�la Petrobrás em

i 'T'rerrrerrrb é

,
São Paulo, os

I
técnicos da errrp r-ê.sa, ideali­
zaram e aperfeiçoararn. um

processo de:stina(io a tor­
nar o custo de prodúção do

i óleo extraído do x
í

s.to do
;

Jrati compatível com o do

petróleo im:po:rtado, e a ti­
rar .o melhor proveitO' '. doS'
seus subprodutos.

A CRIANÇA· eÀceR­
cion a l precisa ele a rn.or ,

C'8rinho P cOTYlnrepn"8C')

Denominado �'Petroslx",
seu' desenvolvimento tecno ...

lógico foi planéjacto para. e­
volução .através: .e. de traba­
lhos' sucessivos -em e.sca.Ia
de bancada, pilôto e protó­
tipo. Atualmente, o "P�tro­
six" já passou pela fase­

pilôto. .espe'raricío-cse a con­

clusão de. usina do São Ma
t.eusr. do' Sul para, que se

-fniciem as: atividades na es­

cala protótipo.

.,1"---�F O T O C õ P I AS?
"'A' NOTtCIA'�' FAZ ·'NA.'HORA

-------------._._.__..........._'.._._'-.
'�

.�,
.

".�

PANELA DE> PRESSÃO "CLOGK" (4,5 It5)
Prêço fl.nteri6r NcrB 17,12:.

�

.1
r

NcrS 11,90

DlPLOM�TA ,

CQM 6 PEÇAS
�t'êça �mteri.o.r Ncr$ 56,2D

. Pr?ço·;..enóper�çao NcrS 44,90
OU" ap_enc:s' Ncr'$ 6,70 mensais

REFRIGERADOR CONSUL;
Mod. ET·2707 (270 litros)
Prê.ço an terjo!� -Nc'-S 557,60
Prêço-CpoperaçãD Nc;rS 449,00
Ou rllen'sZl i s'. sem entr.ada Ncr$ 36,90

'.

Prêçb 3flterior NcrS 197,90
Prêço-Çooperação f:Jcr$ 150AO.
OU

.

apena.s NcrS 13,82
_

mensais/ 'sem enú�àda

.

BARBE�:�U)OR PHILlSHAVE
Preço anterior' Ncd,) '66,48

Cºope�açãO'
.

Nç.r$ 49�80
.

,8}J\Jr1aS 1 Jc-rS '6,67. ri1cnsais'
sem cn trada

.

FeGli-o .D[>t.KO FiL'OTO·
Prêço éÚjtenor NcrS' 142,27

.' Prêço=Cooperaçào
,

'.� Ncr$ 114,90

Ou NcrS 9,9U
. me-rJsals SC1Tl entrada

.PNEUS (PRÊTO) 56Qx15
4L PARA VW E DKW

Preço anter:ior Ncr$ 36,11
e 6 "

I
I
.i
I
!

1
j

PrfÚ;O � C,?operacâo
NCi'S 29,99

Ou apenas NcrS' 6,99
mensal$ sein �ntrada

B�T�.RI� .. : PARA
--\lOlI(SWAGEN

em'

SÃO PAULO
viajantes

experimcntatlos
e e.xigentes
hospedam�se

- �emp�e ,110

IPIRUMIllOS C'OM' i-R' CONDICIONADO
para O seu maior conf6rto6

G 200 apartamentos - 16 andares ..

S(tuad�' no miolo de São· Pal,Jlo.
• Um passo de todos os centros de interêsse da, cidade..

HOTEL DIÁRIAS (com café -da manhã)'

"'.ot!Íft."p� 4"dIl�J;.d'A Solteiro NCr$ .:'lo.oá
.

3

(TU"UU'� Casal NCr$ 27.00
..:

'. . AV. IPIRA.NGA, 118"2 « SÃO PAULO - END. TELES. NORMANDIEOTEL.

'W __ " �_'__ '_�'�_��---' """"__""'_"' --" _

Perseguiç.ão Religiosa j

(Continuação· da 2 .... pág.) disso . un� signjficativo exem·­

pIo. os p'aíses sue;iali,s-tas,' <e

pa,ssarianl a constituir uma portanto Havaricados'l,. que
classe. pl:jyilegiada ....Nada es- frequentemente

-

. pr�naeln
tá, tãO longe dos. pr.opósitos "agentes" dos Estados Unido.s
de tais saeerdote.s, que co!Íl- ou _:dQ Vaticano: con� a dife-
batem t�nazmente a existên- rença de que, nestes casos,
ela de ,classes privileg�:adas.. jamais foi encontrada, em

-

. �:1É'diii fl�t,l-��1���fe�·, �.��hs;ã.�r��?r��t�t�g���.

presos, tapto lnais purque, em vernos· e a fazerem
.

guerri-
f -

caso eOil tl�ário seriam não.só lhas.
-

,. urna clfLSSé' privilegiada, mas,

l'-_'
No caso dos uaíses sociàUs-

. o que é Inuito pior, uma éloas- tas, e portanto' H avançados"',

I. se privilegiada a serviço de para ser

"agen.
te

estrangei.ro",

in terêsses e,strangeiros,. 'O que basta. pregar -a religião em
causa rc:V;-.lghância .. a gualquer condições não aprovadas pelu

I coração - «progressista" . I regime a teu. Mas se isso não
. Portanto; em respeitu a seu J é .. segundo os progressjstasn,
eSI?írito con�iliar, êsse,,? .

sa-

1
perseguiçã-o religiosa", muito

'1'
cerdot_es . d.eV].a. ln� . �er pl.!rpdos.. menos pod.erá sê-lo a prisão
De resto, .... 3, pUlllçao de sacer- < de sacerdotes protetores de
dotes agentes de. potências , uma organização que age no
estrangeir�s .é perf�itàl"nente , Era.sil a servico de Havana.
'''progrc.s.sista', censtituindo J (Agência S. I

...
:B . )

" JUíZO PE DIREITO DA
-

PRIMEIRA VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

J

EDITAL DE CITAÇÃO· COM
I

O
PR/AZO DE TRINTA (30). ·DIA�·
O Doutor. Francisco

.

José. 26,50 metl�bs, -e nos' fundos
Rod.ri_'su�s: de 01iveira� Juiz I

. CO:iTI quem de· direito, numa
de D::.rel'to da la. 'Vara da I linha re.ta de '106,,00'metros.
Comarca de "Joi:nville, E�-ta- I Feita a justificação. de pos�
do de Santa Catarina, na � se foi a' rriesffia julgada pro­
fO::-Hla da' lei, etc.«. I cedente por sentença. E pa-
FAZ SABER aos que -o), Ta que chegue ao conheci­

present.e EdItal de Citação; I mento dos . intexessados e
com o. prazo' de trinta (30) I ni:nguém possa alegar igno-.
dias, virem ou dêle c-onheci-I -rância.� IT.tWf,dou .

expedir o

r:-fl�nto tivere;n.'- qu�< p0_r éste I' presente edital que' 'será _afi­
J.UIZO e, Car.torlo Privat1:vo do f /xado na sede'� dêste. Juízo

Civ�l 9.. Comé�cio, se proce-s- f 1-1.0 lugar. d? costume-, e� po;
.s.ar90s Autos '?e USUCA- í publlcado uma vez no

PLL1.0, em qU{3 sao Requer81�- i da Just.iça e
= três vf'-

tes AREN�LDO. DO ,AMA� f zes em jornal local. DADO
y.7,{-\T... e ZENILDA' DO AMA-· e· passado' nes.ta cidade de
RAL, ·p.ara. aqu·siçáo

.

do se-:-' JQinville aos- quatro' dias do
guinte imóvel': ·-.Uma área_ n�ês -de juiiho do ano. de mil·
de t?rra de: for.ma irr.egllJ ar�� Ro'vecentos e: sessent.a: e' :sete,
medlndo 6.587.,40 mé:tro,s (19·67). EU, (a.) M.S.'G.
quadrados,' no· bairro� do' Iri- � Pereira .---:- Escrivã o mandei

- I �f�nt!eSJ: ru����d'i;ô;t����� I �:';�i�gr(�a�� ;;���f;c� s���é,
i m.�de .lO?,90,' <m�tros.:. lIml� i:Rodrjgu2-S. de Oliveira, .Juiz
tandO-$8 a dIreIta. com.terrÇls rde ·Direito da la. Vara. E's-­
de Er.ITl,êlin.o ·.�'agundes e Pe- i tá. contorme ô original, afi�
dIa M�nt.Cl.ro� - n.\lma

. �xten-I xa.d.
o na'

sed.�,.e deste JU

..

íZO� no
sao -de: 89,00 lTI�tros·,. a ..

es- lugar de cõstume' - do que
querda' corn ditas �de . José :doU' fé. ·EU. ,

Gonça:lves:nuh1a_ extensão de fti.S.G. PEREIRA.

, �"'.'lIJ'.I.t.ilti.�.• t.,,,,.t."'tq"Ull.l�.,qUi4.lln�.....�.�",,,,tU"'t.l.'�.'.ilf&\tét�__������� J��_��,��� ����M!t_�_�

I' �u�o Rádio -Telespark.: :re�o _���',er�o�: NCr$ �99�OO - PreçO' �ooper a�ão:
-

Çr$ .:_.·188� 00 ou N€r$ 18,08 'lV[ensais Se'In. Entí�ada.... E:
lvlals Antena - e - Colocacao . GratIs. ::,Hermes Macedo S/A. As LOJas,Fa mosas�da culade .

.•,.,.,.,.,.,,,,.,,,,.,.,.,.,.,.•,.,.,.,.,.'.'-'.'.1.11.1.'�,....li'1i(linjJlil
- _- -_ -

D'ftlllI'.!filflll��I'"U.'I1.'.•I"'.''''II'.I'''�
ar
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.Reconhece Dificuldade
CóRDOBA rAr-gerrttrra i , 26 (UPI) _ O Presidente Juan

Ca:r.los -c- ç>riganí� reconheceu a oposição da classe uperária a

s�u govez-rio, e
<

o estadq de _ desorganização do país, em -discurso
pronunciado nesta' éidade ar.gentina. Dirigindo-se aos traba­
l'haqu'�e.s�

-� p'�diu Onganía que � êles tenham confiança. HVejo,
9"ue "'mer--Olham oorn róstos sombrios. Não importa. Só :p:u"
Irrter-easa que ·tenham- confiança. A situação está muito rná .' O
país está de pernas para o ar". O Presidente Onganía termj­
r'iou pedindo aos trabalhadores maior unidade entre si, puis
no _ peu 'entender isto ainda não foi alcançado. Afirmou que
quando tiver surgido uma nova' confederação geral do t;ra,­
bãJno. unificada, voltará a falar oorrr os trabalhadores. Disse
<i�e antes é precise restabelecer t,:do no pais.

Harmonização Necessária
, QENEBRA, 26 c.UPD _ O embaixador Azeredo da Silvei-

r-a, chefe da missão permanente do Brasil nas agências das
Nações Unidas, em Genebra ( anunciou hoje que os represen­
tantes de 86 países em desenvolvimento reunir-se-âo em Ar-get
no próximo dia 10 de outubro, a fim de neguciar a frente 'úni­
ca da. conferência das Nações Uni,das sôbre o comércio e de-
,seirvolvimento; marcada para fevereiro do prÓXimo ano em New
York_ ° diplomata brasileiro, frisuu que "a experiência dos
,'Últ{mos anos mostrou que os países em processo de desenvolvi­
mento têm necessidade de harmonizar seus conceitos e unir
seus esforços, para enfrentar melhor us probternas pela desi­

-
r,

guii.Jdãde eeonômica e encontrar em coniunto meios de corrigi­
la' de maneira substancial, senão' eliminá-la" _

At�c�,ram a. P'olícia
CIDADE DA GUATEMALA�' 26 (UPI) - Grupos de guer­

rilheiros atacaram vários carros dà polícia guqtemalteca em
vários pontos da capital do país. 'Pelo menos dois guerrilheiros
lporreram e um comandante da polícia ficou ferido.

IIorrível De:sastre
LIMA, 26 -(UPI) - Trinta e oito pe,ssoas perder�in a vida

e outras 28 fica.ram ferid�, a�o precipitar-s.e num abismo de
-140 metros o' caminhão em que ·viajavam. O desastre ucorreu
-em TChacaian, distànte 353 quilô.rpetros de Lima, no Peru. A

políc!a informou que foi bastante difícil a tarefa de resgate
'!das vítimas.

Acóllt�cimento Auspicioso
", VATICANO" 26 (UPI) _ 0- órgão oficial db Vatlcano de-
clarou em editorial que a apreséntayão em Genebra de um

plano contra a proliferaçã,o nuclear �uspiciado pelos Estados
UnidQS e _ pela 'Uniã,o Soviética constitui Uln acontecimento
�� S�prema importância". I

-

EsteriIiza�ão Obrigatória
AMBALA (índia), 26 (UP.t) _ Uma-- subcomis.c;�o espe­

c-ial do 'gabinete de Haryana tnformou ao Govêrno central que
o' estado aprova a esterilização obrigatória dos pais Clom aua­

tro filhos. O Govêrno, central estuda atuahnente uma propo.c:;ta
para ,que' os pais de trêsyou mais filhos se.iatp esterilizados com

'�ito de conter o' rápido crescim�ntu' demog:r._áfi.co da índia.-

ont
isto d·o

. .

'Ri" 'i'da'D�ente
às errrpr

ê saj, i.ndustriais e 'mi: c5Jnovos f;'i le- I .....'---�---��--
....---.,...--------------!"""----­

corriercfa Is que assumiram 'vad.a a cabo ontem errt r-e. 'O
,

'

compromissos 'de manterem 'EN,DE e o Banco do Desen-

���á;�i.�s �s preços dé seus

':E�e�o:lf��;:!tt6��� .'�
AUXÍLIO À_lNDl;JSTRIA _. pequena e rrrécífa indústrias'

Tais recursos destinam-se

Iá, implantar 'Ou promover a

expansão das �ndústria baia
n.�s .�

Ia
A'u tor-idades "Fed�rais Protegerão o Consu­
midor Contra Manobras Altistas Artificiais

RTO, 26 (UPI) - As autoridades federais vão con­

trolar todo o mercado atacadista e varejista de arroz,
a fim de proteger o consumidor contra as manobras
'altistas a.rtt rtcta.Is., Neste sentido o. Serviço Nacional
'de Informações iniciou intensa fiscaUzação junto à
Bôlsa de Cereais de São Paulo e ainda Hôlsa de Ce-
reais de Pôrto Alegre. Agentes da SUNAB estão efe­
tuando o levantamento. dos estoques 'ern poder de co;"
rn'erc

í

a.rrt.es de São Paulo, errqua.rit.o que em Pôrto Ale­
gre o superintenQ_ente do órgão, 'Sr. Cravo Peixoto,
'n�andava prender vários comerciantes desonestos. En­
trementes o presid,ente da Bôlsa. de Cereais de Sã:o
Paulo, ,Sr. .Arrt.órrí o Marchetti, informou que o órgão
que dirige apóia totalmente a medidà do Govêrno Fe­
deral e que ela traz a vantagem de informar o -nome

dos comerciantes desonestos do mercado paulista.

AUMENTO DE
DESPESA

RIO 26 (UPI) - Em fa­
ce .cta

'

portaria da SU1;'fAB,
que proibiu os açougueiros
de embrulharem carne ern

,papel de jornal ou seme-

1hante, have.rá um aumen­
to de. despesa da ordem de

7
110%� porque as bobin.as de
papel que passarão a ser

',utilizadas' custam 12, cru­

ze�os novo� e 50 centavos

cada uma. 'T'od.av í

a., Os pre­
-

ços do produto manter-s_e­
ão inalteráveis.

BENEFÍCIOS F;�CAIS
RIO. 26 (UPI) - O diTe­

tor do Departamento de
Itnpôsto de Renda, Senhor;,
Orlando Travancas, baixou
ordem de serviço discipli­
nando a concessão, no cor_;
rente exercício, dos benefí­
cios fiscais previstos na Lei
número ,5.308, concedidos

\.. , .
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RElUODEL
BAR"PA .A_

o
O

Na noite. de sexta-feira últim a, imprensa, rádio e

convidaqos espFciais tiveram oportunidade de consta­
t?r a r_p.rflodelação- pela qual vem de passar o eonhpcido
Bar Papaga10 ,(Avenida Getúlio Va.rgas €SquIna com

Rua Alexandre 'Sehlemm), ampliando suas instalações
e também suas atividades, agora-com um' atendiInento
c,8mpleto de petiscos do mar.

paróquia- Santo Antônio-:

Legião de aria
.

Comemo
�

a Boje
o' lo� Aniversári-o de Fundavão
'Festivàs Solenidades Serão
�ealizadas- Hoje às 16 Horas

Ag6sto é o mé1s das comemorações na Pa�óquia San­
to' Antônio. Dia 15, essa florescente comunidade fes­

'tejou seu' 6° aniversário- de instalação. e hoj e, a Legião
de Maria comemora o seu primeiro aniversário de fun­

dação� sendo essa Associação a única no gênero no

rnunicípio- de JO'Ínville:·

Fundada ,em 27 de agôsto
de <1966, por _valoroso grupo
de Le'gionários -de Blume­
naU, a mencionada ' ASlso­

'ciaç"ãá
-

está crescendo dia
dia, e c0nta atualmente com

mai'S
I de' uma oent,ena de

I\/f.embros Auxiliares. O
I : uPraes'idium'� (Núcleo) de

1- 30inville tê,in em suas filei­
tYar3 como me,mbros \ ativos,

I
8� Legionários.

-_- Foram seus fundadores,
; os �Legi'Onário:s, Eduardo,

. -.ASSOCIAÇÁO
IN'DU8TRIAL

COlV(E�R;CIAL E
,D:E ,JOINVILLE:

c O M U N' I, C A ç Ã O

Em fase da rf'c�nte deter���q,d'í,o do GOVEHNADOR
DO,ESTADO - DR. IVO ..sILVEIR.A que culminou com

a Portaria 1. 711 de 21 de agôsto de 1967 assinada pejo
SECRETARIO DA FAZENDA. a qual revogou pura e

simplesmente a Portaria 1.696 de 27 de julho de 1967,
da mesma Autoridade, A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E ./

INDUSTRIAL DE JOINVtLLE comunica aos .seus As,�o­
ciados ó encerramento_ nesta d9Jta da, sua Assembléia
Permanente iniciada, a 5 dêsj;e, mês.

'

_"- ASSOCIAÇÃO COMERClAL E INDUSTRIAL DE
JOINViLLE ,fnforma ainda seus _Associados que pros­

.

seguirá coordenando esfurços' em tôrno da necessidB.de
de, serem atendidas tambén� - pela SECRETARIA DA
FAZENDA outros itens da mais alta importância _ que
foram. objeto de reivindicação' constante do memorial
entregue pelas Classes PrOdl::toras ao' Govêrnu do Esta�o.

Por outro lado e congratu)ando-se ('om. o GOVEB.-
,NADOR DO ESTADO _ DR. IVO SILVEIRA pelas
acertadas medidas que determinou, a ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JOINVILLE' nesta

tdata expediu a seguinte mensagem telegráfica ao Che­

'':e do Execu,_tivo Estadual:
Entidade signatária e�pressa V. Exa... satisfação

virtude determinaçãv fôsse revogada Po�t9,rIa 1696 e to­

madas outras providências sentido e.s?OImar imperf�i­
ções legislação lCM e Taxa 'E�pedIente. OutrOSSIm

manifesta:,,:,.sé dispost.a continuar co�aborando estll,dos re­

lativos questões levantadas memorIal entregue. V. Exa.

Respeitosas Saudações Associação C4merClal e In.,.

dustrial de Joinville. Felinto Jordan Presidente".

Joinvil�e, 26 de agô:;;to de 1967.

Associação
d

Corn�rcial e J;;nd11.s.t,riaI
FEL'INTO .JORDAN

de Joinville

Clélia, Alair. Antônia e Si­
bila que rililitam na L�gião.
de Maria de Blurnenau e

que aqui 'vieram naquela'
data' a convite do revdo.
padre AntôniO' Possamai.
fundala da Paróquia _San-
to Antônio.

-

Anteriormente, já havia
sido fundada na's paróquias
S. Francisco Xavier (Cate­
dral) e na então Capela São
Sebastião - Iri-r'iú, hoje
elevada à categoria de pa­
róquia. Entretanto, ,'_ por
razões qUe desconhecemos,
a Leg'ião de Maria extin­

guiu-se nesses dois setô­
res da Diocese de Joinville,
Todavia, na Par6quia San­
to Antônio, essa' as'Soqiação
Mariana e,stá atingindo seus

objetivos. tanto e que, além
)do H,PraelSidium,'7 de adul­

tos, que é multo, já existe
um outro de Juvenis, fun­
dado em 27 ,de�,_ju-lhO' últi'­
mo, o qual c

congrega jo­
Vens de ambos os sexos. e

de 18 anos para baixa.
Parabenizamo-nos com os,

Legionários joinvilens'els,
agradecendo 0' convite que
rios dirigkam para assis­
tirmos sua festa, fazendo
'voto:s para que continuem .a

lutar se'm 'esmO'recimentos­
pc:la causa da Celestial Râi­
riha qual, sej a a de levar to-
dos par.a CRISTO -

'

PROGRAMA F_ESTIVO
O program_a a ser oum­

prido a partir das 16 horas
de hoje, no galpão 'de fes­
tas da Igreja Santo A�tpnio
é o seguinte: Hinq da Le­

gjão
/

de Maria (disco do
Coral de Aparep,ida do Nor­

te), Alocução do presiden­
te, Número musical pelO'
"Pr8c:s'idium" Juvenil. Re­
latório da ;1.ireto,riai Núme­
ro mus i'cal pelo legionário
André Tadeu. Alocução do

Vigário da Paróquia, HinO'
UMagrlific.a.t'7 (disco .-do Co­
ral de Aparecida do Norte)
e Missa "Vespertina (19 ho­
,Tas) para

-

todos
-

os mem­

bros. e a.uxiliares da Legião
de Maria.

Suh a direcào do seu nro­

prietário, Sr.
�

,Wilson Ribas,
ec-+:::'l, agora o Bar Papagaio
numa nova fase, \ especiali­
zando-se elU pPti.scos do mar,
vara, t<::!nto contando com no�

va cO'7,inh,a, re,sprvadoc:; e in.s­
t8Jações ao ar livre. Desde os

siris
-

recheados, aos camarões'
la2'o.qta.s. ostra.s e peixes, está
o Bar Papagaio capacitado a

oferecer .centenas de varie,­
dades de petiscos do mqr.
�l�m de aperitivos e chopé
muito bem tirado.

,� recencão do cac;al V"7;1c-un
Ribas compareceram mu�+os
convidados. pf'tando a im­
prensa e rádio renrpc;:en tadoc:;
na,c;:; pessoas de: Waldyr de
�alves ,e Luiz Mauro (da Di.:..
fnc-rw'a). Ademir Ra,miro (da
r'�,lt,p .... n \ 1\.Te�al Pereira
(de A NOTíCIA). A impres­
.<>=,ão geral é a de quP. a nov'"',
fqc;:o do. Bqr PapagaÍo terá
muita receptividade.' noi�
realmentp ·é algo diferente, e
de bom gõsto.

RIO 26 (UPU _:_
,

Opera­
ç

ã

o de repa�se- no valor de
um milhão. ,'e' ,quinhent'?s

Arroz

.Toinvil le, 27 de .agôst.o de 1967

Pôr-to de -Sã� F�ancis�o:,'

"SU8. "Firma Cria Uma. Série de ·.Problemas
Quando Outras SoUcitam os Rebocadores"

Rea:lm'ente, sr. Diretor:-Gerent,e e Procuradores da�,
"

"�Qr�� o Vale do Itajaí, li-mai_ores a.géric la.s marítimas de Sáo F'ra.rrc
í

sco do Sul, o -' gado' qtre está' à BR-10! po-
t�abalho r.ealIzado por VV" -S's. aí está ___; - o p6rto" de' derá ,trazer seus produtos a
Sao FranCISCO relegado ao' os tr-ac lsrrao porque ,não pro-

São' 'Fránciscó do Sul porque
pagar-arn seus esforços dado" ao H f'ô ro Irrttrnov , Nada

'

'��i':n.s���mc;�s!n�ri�e t���ad�,.ma.rs enobrecedor no ser humano do que- a modéstia valor do frete e isso ser§, �

quando se trata de questões <de fôro íntimo. " Porém' sanado -ern breve. Tôda a'
q�ando""tôd� 'l!ma comunidade sofre as conséqüência� .á.r-ea atravessada pela ',estrada
deste foro Irrtdrrro, o panorama é outro. /" de ferro da Rêde Ferroviária

Federal, 'cujo -, terminal 'atra-
Na seção "Cartas à Reda- v és du Paraná-Santa Catari-,

ção _ Graneleiros reclamam . na, 'é 'São Francisco do Sul,
'calado de 30 pés em São deve ser conví-dada, a servir-
Francisco do SUl" estão bem se do _'p ôrto .

' ,

o
í

ar-a.s as suas- 'intenções.'"Se 'I. ',Segundo os senhores' "da
os .serrfror-es querem desvir-:

-

nossa área' nada vai' para
tuar o pr'obtéma, deveriam aquela" '_ porém, e os se-

u��r =v= _

título. Os portos rrhores . muitá bem aa.bern
v.ízfnhos nao criegarn aos· pés· disto.' est-á' indo nara outru
do calado da barra de ,São' ,Estâdo, Parahagu"é, e Antoni-
Fr�ncisco do S!J.I, no entantu na, bem mais distant�s, sirn-
-estão e�trangulado.s com o plesmerite pela falta de in-
movimento. Leiam as cartas ter-2s.'3e,· simplesmente peJo
marítimas referentes à entra- SIL�NCTO DOS" SENHOHES.
da da barra e, verão que não Propaganda' de seus negócios
.é" êsse o problem&. é 'o que estranho n?io existi!"

-

�'Senhores mis:.sivistas: _ por
-' e não nos seus fôros �nti-

que não comparecem às reu-
'hiões prugramadas pelo' Pre-
feito Celso Pessoa, com' a fi-

6�1�:Sdere�:ci���à��r, o���o� X

vida' da
, cidade, sendo ,"úm'

dêles ,?I questão portuária,"
industrial de pêso local onde "

o,c;_; senhvres confirmam
'

se'- v

,
: rem gerentes, qas_' ','fil"mas io- '

cais ,de maior sorna de res-
'ponsabildade ,empregatícia _

'

fix5L mensal, com ou sem mo­
vimento portuário, as ,- q,ue' '

,arcam oom elevados prejuízos

'IJ;la paralizaçãp", portuária"? :
'

Daí minha estr.anheza quan­
do dos comerit_ários havidos 'e

"

'quanto ao ,desintprêss.e "Emi'_

angariar, 'junto às firmás '

'

'dessa
.

_

região, \ mercad0rias
aqui produzidas. promovendu
assim! o movimep.to do �ôrto.
Não'- falemos em made�ra Que
êste é outro problema. Quan­
to à linha- de integração na­

cional. pergunto au.s missivis-'
tas: devo estar mal - infor-

,,-ID q,do ou deFconheço o pro­
blema? Acredito que o fato
de consultar firmas exporta­
doras e delas obter a infu ........

'mação acima transcrita não
deixa: �dúvidas. Realmente oe
'Florianópolis e' Itajaí nada
virá poIs êJ.es têm resolvido o
seu problema.-

Sr. Diretor Gerente .:._ pe­
sam contra o s'enhor ' várias
acusações das _ quais não u

julgo merecedor. Porém não
é 'a mim que terão que ser

pr-ova.das e sim aos habitan­
tes desta r-egíã.o tôda que '-e ô
norte catarinense, a quem
peço encarecidamente des­
menU-las; não ó estou acu- .

sando e sim apenas transmi-'
tinc;:lo a voz corrente, dando
aSSlm, uma, oportunidaae de _

defesa, pelos comentários de-'
sab,onadores ]an'çados contra
sua pessoa � Devo estar mal
informado pois os aconteci-'
mentus e a formà de tratar
dos negõcio's /60, seu _ ramo.
pela, maneira que se configu­
ra. e por demais criminoc;;o.
Vamos aos fatos: Comenta­

FI=>. ter�m ..a Emprêsa d� qual
V.S. e DIretor Gerente. -jun­
tam�nte com presitdentes dé
sindicatos locais" qúandó, da
pre.:>ic:Iência du,Sr. ' Goulart,
r_edIglçlo unl. memorial solici­
tando a -interferência da Pre,­

sid�:r:-cia da Rep!ib1ica, no
s,en t.Ido de não s,erem insta­
ladas aparelhagens á rnàà­
-de-obra. � verda,.de da exis--
tência dêsse memorial'? '"
Comenta-se que a servico' de
praticagem \ é gratifi-CA.do 'com
uma c<.::'rta importância auân­
do solicitada. à interferência
noc; rebocadores oe sua em­
prêsa na atracação e desa­
tracação do.s navios. 'T""'Tn
fundamento êS,te c�ent:=irio?
Comenta-.:.:e qUé sua firma

cri:=t uma série de problemas
quando outra.s solicitam ar­
rendamento de suas e;nbar­
cacões uu' rebocadores. 'É' ver-

{

d2de? - '1r:;,sses comentár.;os
são parte de ,outro"} cujo ab­
surdo é tão berrante O"� n§o
convém,-mencion;:tr, a não ser
se, np.cessário .

Agora o meu comentário:
cunsultei duas grande� fir­
mas desta região é delas re­
cebi a informa�ão

-

de aue
seus produtos s3'o emb5?rcfldos
fl a -r-a o Norte qo País via .Pa­
ranaguá ou' Antonina, porque
os a�entes de São Fr''''' ncisco
do Sul nãu' dão assistência, o
aue não acóntece com aauê­
les. Os moageiros Que

-

de­
_spmbarcam seus produtos em
"São- Francisco do

-

Sul pa-
'

gam taxas cujó valor é eleva­
do em razão dos dias de
permanência de seus

, produ­
tus quando, nos oHtros' portos
jnclusive /Itajaí-� não há essas
despesas. '.

Eu não creio ser isso trabá­
lhar pelo interê.c::.se da ,comu­
nidade. E devo ·dizer-lhes one
estas infornl.acões está,o do­
Cl.lmentadas; á -primeira' re:s­

po,ndo pes.�oalmente por
- elqs

-e a segunda con-c::;ta" doO bole­
tim expedidu pejo Sindicato
dos Moageiros, legalmente au­
tenticado. O senhor partici­
pou dos encon tros havidos
com u Governador no Estado.
p0rém... símente agora, quan­
do ,o mal está comecando a
ferir os seus interêsses oi

;,/

mos e particulares. Rogu pe":'
rrrior-a.da.rnérrt.e : lutem com.
suas fôrças poderosas par.a
vermos concretizada esta ne­

cessidade nacional aue é o..
término das Irasba.la.ções ,pc>r­
tuár::ias do maior arrcor-actour-o
do Sul do' Brasil" ligadÕ. à
maior rêde 'ferroviária e ro-'
doviária dó nosso País. -Apr-e-.
.sent.ern a.sgurrrerrtos prós, e,
não contra. Analisando 'sna
'�C�rta à Redaçãu" f

í

rra.Irn.err.;'
'te se copcluem as intensões
veradaa, a começar pelo títu-:
lo � _

_ .

FRANCO' :

: Já são "decorridos 55 'dias
da promessa do Govêrno' Es­
taduàl quà.nro à instálação da­

__,balanço no cais do pôrto.,

,Nutícias nos dão conta
'

de
que o senhor Deputado Ade­
mar Garcia Filho ficou de' I

t,orpar providência,s junto' a(f
Govern'ador na solução deU':'
n'itiva dêste -problema .

Agua::demos.
.

FR,AN'CESES
REJEITAM
,PROSCRIÇÁO
PARIS,:_: {UPÍ} - 0,

Govêrno Fr.ancês rejeitou
hoj e _.o projetO' do tratado
cont·ra disseminação - das
arinas, nucleares, _apresen­
tado à conferên.c,la � de' Ge­
nebr.a pelos ',embàiXádores'
da União� Sovi1ética e! -Esta- :

dos' ,Unidos. Infüorm:antes
autorizados � afirmaram que
para o Govêrno Francês ês­
Sp, plano constitui uma ten­
tativa dais duas s�per-po­
tências de manter suas su­
nerioridade nuclear. A
França acrescentam, só a-�
ce,itá um acôrdo de desar­
mamento nucÍear total. 'Es­
ta decits.ão coincide com' a

posição anteri9r da: Fran­
ra. que inclusive não man-

_____________......
/ têm re,presentante na con-

ferência de Genebra. Se­

gundo os informantes, a a­

presentação do trat.ado não
influirá nos trabalhos- dO's
franceses para formar um

a�senal nticlear próprio_- ! ���.������������������������������������������������������,�

'<::0 ICl-ta.C0
•

...
-

AUXILIARES DE

Adesivo
fácil e rápida aplicação
para tacos de madeira,
parqüet, pisos plásticos
ou de fibra.

Grande. rendimento.

'Um produto Â"
,

de qualiçJade�
Repre�9n tante -=

Buschle & LepperS.I.
, Rua do Prfncipe, 123: JoinviIJe

Record 11.184

LEITOR AMIGO: torne-
se sócío contribuinte da So­
ciedade de A7npara dos Tu­
berculosos Pobres de Join­
ville.

ESCBITóR.IO

SIA., MbINHOS RIO GRANDENSES
dispõe de vagá par� 'Auxi1iar�s de Escritó­
do, 'com prática, c,urso secundário, da:tiló-

,

.- gr�fQ, idáde, 19 a 25 �nos.
'

Candidatos, devidamente habilitadmÇ
deverão apresentar-se à, Seção de PessoaT:'
Cáis Conde D'Eu, 110, munido$ da neces­

sária documentação.

I,

I
I

Fazem� Delicias I
•

Nôya 'TV

E'

H
COM· A J.A.

DIRECT" VISION

FREIT.A.G
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




